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D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s  p r o p o s e  d e  n o m b r e u s e s  s o l u t i o n s
d ' a c c o m p a g n e m e n t  a u x  a u t e u r s  a m a t e u r s ,  a u x  é c r i v a i n s  e n
h e r b e ,  a u x  c o m m u n i c a n t s  d e  t o u s  p o i l s  e t ,  p l u s  l a r g e m e n t ,  a u
g r a n d  p u b l i c  a v i d e  d e  m o t s  :
 -  A n i m a t i o n  d ' A t e l i e r s  d ' É c r i t u r e  P o é t i q u e s  e t  d e  F i c t i o n ,
 -  C o n s e i l  e n  C o m m u n i c a t i o n ,  
 -  R e l e c t u r e s  e t  C o r r e c t i o n s  d e  t e x t e s  e t  d ' a r t i c l e s ,
 -  M i s e  e n  P a g e  e t  D i f f u s i o n .

F o r t  d ' u n e  e x p é r i e n c e  d e  p l u s i e u r s  a n n é e s  d e  l ' é c r i t u r e  d a n s
p l u s i e u r s  d o m a i n e s  e t  d ' u n e  p r o f o n d e  c o n n a i s s a n c e  d e  l a
l a n g u e  f r a n ç a i s e ,  d e  s e s  d i f f i c u l t é s  e t  d e  s e s  n u a n c e s ,
M a t t h i e u  M a r s a n - B a c h e r é  v o u s  i n v i t e  à  d é c o u v r i r  l e s  j o i e s  d e
l a  n a r r a t i o n  e t  d e  l a  p o é s i e ,  d e  l e u r  p a r t a g e ,  v o u s  a i d e  à
c o u c h e r  v o s  r é c i t s  d e  v i e  s u r  l e  p a p i e r ,  à  s t r u c t u r e r  v o s
h i s t o i r e s ,  v o u s  a c c o m p a g n e  d a n s  l a  d é c o u v e r t e  e t  l a  p r a t i q u e
d e s  r i c h e s s e s  d e  l a  l a n g u e ,  e t  r é d i g e  a v e c  v o u s  l e s  c o n t e n u s
d e  c o m m u n i c a t i o n  d e  v o s  s i t e s  w e b  o u  d e  v o s  d é p l i a n t s .

V o u s  t r o u v e r e z  d a n s  c e  c a t a l o g u e  n o s  p r o p o s i t i o n s  d ' a t e l i e r s ,
d e  c o n s e i l s  e t  d ' a c c o m p a g n e m e n t s  q u i  c o m p o s e n t  l ' o f f r e  d e s
a t e l i e r s  d ' é c r i t u r e  D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s  e n  2 0 2 1 .

         N ' h é s i t e z  p l u s ,  c o n t a c t e z  n o u s  !

   D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s
      3 0 ,  r u e  d e  L i s b o n n e
      6 2 1 0 0  C A L A I S

          0 7 6 9  3 6 5  4 6 3
 d e s m o t s d e s l i g n e s @ n t y m a i l . c o m

    w w w . d e s m o t s d e s l i g n e s . f r
            D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s
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A T E L I E R S  D ' É C R I T U R E
P O É S I E  -  F I C T I O N  -  R É C I T  D E  V I E



P O É S I E

F I C T I O N

D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s ,  c e  s o n t  d e s  a t e l i e r s  l u d i q u e s  d ’ i n i t i a t i o n ,  d e
d é c o u v e r t e  e t  d ’ e x p l o r a t i o n s  p o é t i q u e s .  D e  j e u x  d ’ é c r i t u r e  s i m p l e s ,
a c c e s s i b l e s  d è s  l e  p l u s  j e u n e  â g e  p o u r  d o n n e r  l e  g o û t  d e s  m o t s ,  j u s q u ’ à
l a  r é d a c t i o n  d e  p o è m e s  a b o u t i s  p o u r  c e l l e s  e t  c e u x  q u i  c u l t i v e n t  l e u r s
c a r n e t s ,  v e n e z - v o u s  i n i t i e r  à  l a  p o é s i e  s o u s  t o u t e s  s e s  f o r m e s  :  
h a ï k u ,  s o n n e t s  e t  c o m p t i n e s ,  t r a v a i l  s u r  l e  r y t h m e  o u  e n c o r e  s l a m  e t
é c r i t u r e  d e  c h a n s o n s ,  s e s s i o n s  e x t r a o r d i n a i r e s  p o u r  u n  m o m e n t  e n t r e
a m i s  o u  s t a g e s  a p p r o f o n d i s  d e  p l u s i e u r s  s é a n c e s ,

a v e c  D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s ,  l e s  m o t s  r é s o n n e n t  !

D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s ,  c e  s o n t  a u s s i  d e s  a t e l i e r s  d e  l ’ i m a g i n a i r e  e t ,
q u e l l e s  q u e  s o i e n t  v o s  e n v i e s  e t  v o s  h o r i z o n s ,  u n  d e  c e u x - l à  c o r r e s p o n d
à  v o s  a t t e n t e s  d ’ a c c o m p a g n e m e n t  a u x  m é a n d r e s  d e  v o s  f a n t a i s i e s  e t  d e
v o s  o b s e s s i o n s  d a n s  l a  r é d a c t i o n  d e  c o n t e s  e t  d e  n o u v e l l e s .  
D e  l a  c r é a t i o n  d e s  p e r s o n n a g e s  à  l a  s t r u c t u r e  d u  r é c i t ,  d e s  p r e m i è r e s
i d é e s  a u x  d e r n i è r e s  r e l e c t u r e s ,  n ’ h é s i t e z  p a s  à  p r e n d r e  c o n s e i l s .
S c i e n c e - f i c t i o n ,  r é c i t  h i s t o r i q u e  o u  c o n t e m p o r a i n ,  p o l a r  o u  r o m a n c e ,
v o s  i m a g i n a t i o n s  n ’ o n t  a u c u n e  l i m i t e ,  v o s  e n v i e s  d ’ é c r i t u r e  n o n  p l u s ,

                     D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s  v o u s  e n  d é l i v r e  l e s  c l e f s  !

E x e m p l e s  d ' i n t e r v e n t i o n s  p o n c t u e l l e s  o u  s u i v i e s

D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s ,  c ' e s t  l ' e x p é r i e n c e  d ' u n  a u t e u r  a u  s e r v i c e  d e
l ' a p p r e n t i s s a g e  l u d i q u e  d e  l ' é c r i t u r e  r é c r é a t i v e  a v e c  l ' e n v i e  f u r i e u s e  d e
l a  t r a n s m i s s i o n .  À  t r a v e r s  l ' e x p é r i e n c e  d e  c h a c u n ,  c ' e s t  u n e  a p p r o c h e  d u
p a r t a g e  d e  s o i  e t  d e  l ' a p p r é h e n s i o n  d e s  m o t s .

T o u t  f a i t  h i s t o i r e .
D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s ,  a v e c  c e s  c a d r e s  e n  t ê t e ,  p r o p o s e  é g a l e m e n t  u n
s e r v i c e  d ' é c r i v a i n  p u b l i c  e t  s e  r e n d  d i s p o n i b l e  p o u r  c h e m i n e r  à  v o s
c ô t é s  à  l ' e x p l o r a t i o n  d e  v o t r e  m é m o i r e  e t  r é d i g e r  v o t r e  b i o g r a p h i e .

P R O P O S I T I O N S  T H É M A T I Q U E S

É C R I T U R E  D U  R É E L  E T  R É C I T  D E  V I E
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P O É S I E



L E  C A D A V R E  E X Q U I S
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Le Cadavre Exquis est un jeu qui consiste à composer

collectivement une phrase - ou un vers - sans qu'aucun participant

n'ai connaissance de la contribution de ses partenaires. Chaque

joueur ajoute à son tour un mot selon l'ordre grammatical

prédéfini, sans savoir ce que les précédents ont écrit.

Surprises garanties !

DES COMPOSITIONS À L'AVEUGLE

DÉROULEMENT
La présentation du jeu est rapide et simple. Avec ou sans thème prédéfini, le

premier participant écrit sa proposition pour commencer une phrase que tout

le monde ne découvrira qu'une fois terminée. De compositions basiques sous

forme de sujet - verbe - complément jusqu'à des tournures plus complexes

riches de compléments circonstanciels, d'adjectifs et d'adverbes, l'animateur

amène chacun à puiser dans la spontanéité de son imagination avec candeur. 

En fin de séance, le groupe compose un poème surprise sur le même principe

d'ignorance des mots des autres : surréalisme et absurde assurés !

Prendre plaisir en partageant des jeux de mots inattendus.

S'étonner, se laisser voyager, s'amuser !

OBJECTIFS

 

     Atelier d'une heure (1h) - 33,33 Euros HT / 40 Euros TTC 

   TARIFS

" Le cadavre exquis boira le vin nouveau. " - Collectif surréaliste, le premier Cadavre Exquis.



L E S  S A I S O N S  D E  L A  B I S E
 

A S S E M B L A G E  D E  C A D A V R E S  E X Q U I S

     Autrefois d’incroyables oiseaux pépiaient leurs envies de nager dessous l’arbre,

 passaient les heures affables à caresser, tendresse sous le vent, veine et râble

 à la surface du tronc au visage admirable, aimables aiguillons d’un âge vénérable ;

     Ils piaillaient là l’or de manger sur l’eau douce les fils d’une opaline de marbre.

     Jadis encore, les grandes maisons rêvaient avec un chapeau rouge :

 dessous les frondaisons où pas un pas ne bouge, ni ne tricote une douce apostrophe,

 dans les déclinaisons amorphes d’une âpre catastrophe, élans catatoniques,

 les amoureux s’amplifiaient, tendre bouge,

 sur un transatlantique crème entaché de vin rouge ;

     Ils chantaient la chanson du léopard aphone sous le rythme esseulé de la pluie métronome.

     Quand vint l’été, la petite aile sise dessous les doux cyprès,

 jouait ce monopoly rayé des envols avortés au Musée des Beaux-Arts.

     Ce ne fut ni cupidon ni du lard

 où la si jolie belle s’immergeait, pied de tomate en ratatouille,

 et nageait patapon, visqueux serpent vicelard, sur les pores de ta peau, si lointains et si près,

 jusqu’en eldorado là-dessous l’édredon et l’exposition phare ;

     Elles sont là tout autour, s’offrent roses, pourpres et rouges aux regards

 pourtant, tandis que sous la place publique une porte soyeuse aime un tapis volant,

 j’étais, palace épique d’une horde oublieuse, immobile au vent bien trop lent,

 et je rentrais bredouille.

     Bientôt l’automne et la petite Hermione changeait, douce clémence,

 gentille transhumance où les sens, jaunes d’un adipeux silence,

 revoient l’essence en une éblouissance,

 la lumière scintillante d’un souvenir tassé soulignait sous les essences aux feuilles détachées,

 le vol, fulgurescence de la fugacité, de nos rêves de baisers.

     Emma, voluptueuse géante en un champ d’immondices d’où renaîtra le monde,

 mangeait à sa faim les victors, les vladimirs, les virgiles et les vianneys,

 dévorait ses victoires sur les vils émirs de vieilles évangiles vaines et oubliées ;

     Je m’y tranchais les veines en un sillon damné, 

 patiemment elle y souffle et y chante, elle y ment, horrible et moche,

 j’ai beau m’y accrocher, baiser violent volé dessous la cloche,

J’y étend là mes peines sur un sol sclérosé : seul un gentil baiser noue le reptile docile.

     L’hiver suivant, Marion faisait gentiment du vélo dans la cour du château

 et aujourd’hui, radieux, joyeux, Pollock s’affranchit d’un agneau, prépare son avenir.

     S’il savait, s’il suffisait de revenir…

     Nous avancions si lentement, il fallait être sûrs

 

   

 jusqu’au printemps suivant, les baisers embrasés.

 L’été, la bise sous le soleil rouge minuscule, lire un livre en rêvant.



L E  P O È M E  S U R P R I S E
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Sur le principe du Cadavre Exquis, le jeu du Poème Surprise invite

chacun à coucher en vers sans prendre connaissance de celui - ou

ceux - qui précède.

Quand le tour se termine, les surprises sont au rendez-vous !

POÉSIES INATTENDUES

DÉROULEMENT
La présentation du jeu est rapide et simple. Autour d'un thème prédéfini, d'un

mot ou d'une idée, le premier participant rédige un vers d'ouverture pour

lancer le jeu puis replie le papier avant de le passer à son voisin qui répète

l'opération. Jusqu'à ce que tout le monde ait participé.

L'animateur, pour corser les difficultés, peut imposer un schéma global de

rimes à respecter, un mot à chaque joueur, que celui-ci doit inclure à son vers.

En une heure, les participants se livrent par bribes au cœur d'une poésie

absurde ou surréaliste, décalée à coup sûr. Entre rire et plaisir, ils se révèlent.

Se laisser aller à la surprise de soi et de l'autre, se laisser séduire

par la poésie étrange d'un peu de soi au cœur de celle des autres, où

chacun dit et perçoit selon ce qu'il est. Unique mais semblable.

Surtout, prendre plaisir aux mots !

OBJECTIFS

 

     Atelier d'une heure (1h) - 33,33 Euros HT / 40 Euros TTC 

   TARIFS

" Nous sommes notre plus grande surprise. " - Paulo Coelho.



L ' A C R O S T I C H E
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Un acrostiche est un poème, strophe ou série de strophes, fondé sur

une forme poétique consistant en ce que, lues verticalement de

haut en bas, les premières lettres - ou les premiers mots - de chaque

vers composent un mot ou une expression que le poème, sans le

dire, s'efforce d'illustrer, parfois de sublimer.

VERTICALES SUBLIMÉES

DÉROULEMENT
Sur un premier temps, les participants rédigent un poème collectif autour du

thème prédéfini, un vers chacun à son tour en respectant la lettre initiale

imposée par l'acrostiche, guidés par l'animateur qui peut imposer une rime à

respecter, souffler un mot à chaque joueur, une figure de style, que celui-ci

doit inclure à son vers afin de maintenir l'équilibre fragile du thème.

Dans un second temps, chacun rédige deux ou trois acrostiches personnels en

se projetant intimement dans le thème prédéfini pour y faire lumière sur les

éléments qu'il y trouve, qui l'accrochent - et le révèle.

S'amuser directement et simplement avec les mots, savoir se

dévoiler avec humour, retenue ou exubérance, avec franchise et se

mettre à l'écoute de soi autant que de l'autre.

Rire, se laisser surprendre par les imaginaires qui s'éclairent.

     Surtout, prendre plaisir aux mots en un éveil ludique à la poésie !

OBJECTIFS

 

     Atelier d'une heure (1h) - 33,33 Euros HT / 40 Euros TTC 

   TARIFS



LE FAUX SYLLOGISME
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Sur le principe du Cadavre Exquis, le jeu du Faux Syllogisme invite

chacun, par groupes de trois, à coucher à l'aveugle une des

propositions, majeure ou mineure, du syllogisme, ou sa conclusion

sans prendre connaissance de celles qui précèdent. 

La logique s'en trouve souvent fort bousculée, le monde bouge.

LOGIQUES BOUSCULÉES

DÉROULEMENT
Mon premier joueur rédige la proposition majeure, une vérité que tout le

monde tiendra pour acquise. Or mon second y ajoute une proposition mineure,

tout aussi vraisemblable.

Donc l'innocente du dernier joueur s'éclairera à la lecture accolée des trois !

Libérer le carcan de logique qui nous lie au réel pour se laisser

embarquer par une poésie burlesque, décalée et étrange.

Rire, se laisser surprendre par ce qui s'éclaire dans l'accolade.

Surtout, prendre plaisir aux mots !

OBJECTIFS

 

     Atelier d'une heure (1h) - 33,33 Euros HT / 40 Euros TTC 

   TARIFS

" Tous les hommes sont mortels, or les Grecs sont des hommes, donc les Grecs sont mortels. "

Démonstration du syllogisme d'Aristote.

" Rien de plus inconséquent qu'une logique conséquente. " - Johann Wolfgang von Goethe.



L E  H A Ï K U
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Forme poétique venue du Japon, très codifiée, le haïku peut se définir

comme un petit poème extrêmement bref visant à dire l'essence des

choses. Le haïku ne se contente pas de décrire les choses, il nécessite le

détachement de l'auteur. Il traduit le plus souvent une émotion, un

sentiment passager. Il est dit qu'il ne se travaille pas :

 il est rapide et concis - l'art instinctif de saisir et de dire.

LE HAÏKU : L'ART DE LA CONCISION 

DÉROULEMENT
Après une rapide présentation des contraintes strictes de cette forme de

poésie, la lecture de quelques exemples classiques ou contemporains et la

présentation du thème prédéfini, tout le monde se lance à l'eau aux énoncés de

l'animateur : une heure d’ouverture au large des horizons lointains du poème

oriental dans sa forme la plus concise et la plus dépouillée qui soit, pour

sublimer une émotion, une sensation, une idée.

Chaque écrit partagé au fur et à mesure est commenté en groupe afin que

chacun appréhende et comprenne les enjeux de ce carcan de concision. 

      L'objectif essentiel est de prendre plaisir.   

Il s'agit également d'aller à l'essence de l'instant, de comprendre

comment saisir en deux mots un décor, en deux autres une action et

faire ainsi naître la magie du mariage improbable des propositions

accolées. Exercice de brièveté autant que de contemplation, le haïku est

l'outil idéal de recentrage et de méditation, poussant le poète à s'oublier

dans l'instant qui vibre, éphémère.

OBJECTIFS

 

     Atelier d'une heure (1h) - 41,66 Euros HT / 50 Euros TTC 

   TARIFS



L E  R Y T H M E
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Nombreuses sont les figures de style littéraires qui permettent les jeux

de rythmes poétiques : d'allitérations en assonances le poète laisse

traîner ou érafle, d'une litanie il fait un refrain, et d'une anaphore il

amplifie les cycles de sa verve. Sans se contenter de forger la rigidité

classique, utilisées à bon escient, ces   figures ont su délivrer les poètes et

faire vivre la poésie : la musique des mots !

LE RYTHME : ESSENCE DE LA POÉSIE 

DÉROULEMENT
Après une rapide présentation des figures abordées au cours de la séance et la

lecture succincte de quelques exemples, tout le monde se lance à l'eau aux

énoncés de l'animateur autour du thème prédéfini : une séance d'écriture

dédiée au jeu élancé du rythme, celui de la parole autant que du décor, pour

venir faire chant des musicalités à inventer au jeu des mots et des sons. 

       L'objectif essentiel est de prendre plaisir.      

Il s'agit également de s'approprier quelques outils facilement accessibles

qui aident à s'emparer de la musicalité de son texte : la poésie est affaire

de rythme parce qu'elle est affaire de langage, de sons arrangés dans le

but de s'exprimer ! Au-delà du sens, réinventer sa langue.

OBJECTIFS

 

Atelier d'une heure et demie (1h30) - 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC 

   TARIFS

   " Le poème, cette hésitation prolongée entre le son et le sens. "       -     Paul Valéry 

" La poésie doit être le miroir terrestre de la Divinité, et réfléchir, par les couleurs, les sons et

les rythmes, toutes les beautés de l'univers. "                                                  -     Madame de Staël 



L E  S O N N E T
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Le sonnet est une forme de poésie occidentale strictement codifiée, avec

variantes : il comporte toujours quatorze vers répartis en deux quatrains

et deux tercets - parfois réunis en un unique sizain - et doit absolument

rimer. Le schéma des rimes varie selon le type de sonnet : la régularité

de la distribution des rimes suivant les formes codifiées n'est pas une

condition nécessaire pour que l'on parle de sonnet, mais l'est pour

qualifier un poème de sonnet régulier.  

LE SONNET : RÈGLES CLASSIQUES 

DÉROULEMENT
Après une rapide présentation des règles strictes de   la versification et des

différents schémas de rimes qui codifient le sonnet régulier, les participants

sont accompagnés pas à pas dans la rédaction: une séance d’efforts contraints

dans le respect des carcans classiques de la poésie française et du sonnet pour

sublimer l'objet du texte et réinventer sa liberté dans les règles.

       L'objectif essentiel est de prendre plaisir. 

Il s'agit également de s'approprier les contraintes strictes de la poésie

classique afin d'apprendre à ciseler ses vers et à travailler sur le rythme

tout en sachant développer un court récit mesuré au cadre imposé. 

OBJECTIFS

 

Atelier d'une heure et demie (1h30) - 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC 

   TARIFS

   " Un sonnet sans défaut vaut seul un long poème. "   -     Nicolas Boileau 

  " L'illusion du vers, bon au mauvais, est telle, 

           Qu'à travers un sonnet la vie est toujours belle. "             -     Maurice Chapelan 



L E  F R E E S T Y L E
A T E L I E R  D ' E X P R E S S I O N  S L A M - R A P

Les poètes contemporains que sont rappeurs et slammeurs sont tous

passés par l'exercice du freestyle : sinon celui de l'improvisation pure, de

l'écriture minutée, du texte express. De l'urgence de s'exprimer autour

d'un thème prédéfini, ou simplement à chercher à se présenter de

quelques punchlines bien senties, ces artistes du verbe forgent leur

propre style, façonnent leur voix et s'adaptent à leur propre souffle.

       Créent leur personnage.

LE FREESTYLE : ESSENCE DU RAP

DÉROULEMENT
Chaque participant se voit attribuer un nombre de mots à placer au sein d'un

texte à produire en un temps (très) limité. Sablier écoulé, chacun passe à tour

de rôle, tentant de poser son texte sur un instrumental lancé au hasard.

Chaque participant bénéficie alors des retours de l'animateur et du groupe

avant de s'attaquer, dans un second temps, à l'extension du texte. 

       L'objectif essentiel est de prendre plaisir.

Il s'agit ensuite de permettre à chacun de s'exprimer librement, avec ses

propres mots, autour d'un thème imposé, aussi bien à l'écrit qu'à l'oral.

L'animateur en profite également pour glisser quelques outils facilement

accessibles qui aident à s'emparer de la musicalité du texte : la poésie est

affaire de rythme parce qu'elle est affaire de langage, de sons arrangés

dans le but de captiver son auditoire ! 

OBJECTIFS

 

Atelier d'une heure (1h) - 50 Euros HT / 60 Euros TTC 

   TARIFS

      " Donnez-moi des mots, donnez-moi de la matière,

      J'vous ferai une dinguerie comme j'en ai l'art et la manière. "   -  Ywill 



DÉROULEMENT
Le Portrait en Acrostiche

P O É S I E  E N  F A M I L L E

Venus en famille, les participants s'initient aux joies de l’écriture

poétique à travers deux jeux d’écriture simples, accessibles pour tous.

Stage ludique avant tout, il s'agit d'ouvrir le regard et le dialogue entre

les parents et leurs enfants autour d'images   et de figures de style

primaires tout en prenant plaisir à découvrir les multiples possibilités

qui s'offrent au jeu des mots et des émotions dans la pratique poétique. 

PRÉSENTATION

A T E L I E R  D ' I N I T I A T I O N  P O É T I Q U E

L’acrostiche est un poème dont les premières lettres de chaque vers forment

un mot ou une courte phrase : ici le prénom de l'enfant et celui du parent.

Après une rapide session de Portrait Chinois où chacun répond intimement,

parents et enfants échangent leurs réponses et chacun compose un portrait

poétique en s'appropriant les mots de son partenaire.

Forme concise de poème oriental, le Haïku tente d'exprimer une émotion en

trois vers courts. Toujours sous forme de dialogue entre le parent et l'enfant,

les duos rédigent à quatre mains des haïkus qui viennent exprimer la nature

profonde des liens qui les unissent autant que l'éphémère de leur quotidien.

Le Haïku des Liens Familiaux

         "  S'aider les uns les autres doit animer tous les membres d'une même famille.  "      
                                                                                                                                                                                                                                                                                                   -      Thomas Wilson

OBJECTIFS

TARIFS 

     Durée : 1h30 - 10 Participants Maximum - 58,33 Euros HT / 70 Euros TTC   

        Il s'agit avant tout de se faire plaisir !

Parents et enfants se sont ouverts les uns aux autres, se sont découverts

à travers les mots, ont partagé quelques émotions et secrets inattendus.



DÉROULEMENT
Le Cadavre Exquis et le Poème Surprise

D É C O U V E R T E  P O É T I Q U E

Les participants s'initient aux joies ludiques de l’écriture poétique à

travers différents jeux d’écriture et rédigent, autour d'un thème

prédéfini, plusieurs textes courts de poésie.

Stage ludique avant tout, il s'agit de prendre plaisir à découvrir les

multiples possibilités qui s'offrent au jeu des mots et des émotions

dans la pratique poétique, 

de s'ouvrir au monde et de se mettre à l'écoute de l'autre et de soi.

PRÉSENTATION

S T A G E  S U I V I  D ' I N I T I A T I O N  P O É T I Q U E

Le Cadavre Exquis, jeu d’écriture collectif, invite les participants à construire

des phrases à l’aveugle en demandant à chacun de poser un mot, un adjectif,

un verbe, un complément ou un adverbe dans la continuité d’une phrase dont

ils ne connaissent ni les propositions précédentes ni celles à suivre.

La rédaction d'un poème collectif surprise fonctionne sur le même principe en

invitant chacun à écrire un vers l’un après l’autre.

Guidés par l'animateur, les participants découvrent la magie de l'association

aveugle des mots dont l'aléatoire et l'inattendu font la poésie inopinée.

L’acrostiche est un poème dont les premières lettres de chaque vers forment

un mot ou une courte phrase. De son propre prénom ou de celui d'un proche

aimé, ami, d'une phrase encore ou d'une expression, chacun est invité à

décliner sa vision du sujet - ou de l'objet - en question. Pour ce faire,

l'animateur, à l'aide de jeux d'imagination, impose des mots à inclure au texte,

ainsi que la recherche de deux ou trois rimes à respecter pour faire musique.

 
L'Acrostiche

" La poésie est cette musique que tout homme porte en soi.  "         -  William Shakespeare



Le Poème Libre

Après une première approche ludique, les participants sont ici accompagnés

dans la construction libre d’un poème personnel autour du thème prédéfini

pour la session. Il s'agit là de se lâcher en tentant de se soustraire à quelques

contraintes de rimes et de musicalité tout en allant chercher l'émotion.

Souvenir, point de vue, court récit de fiction ou déclaration, chacun est libre

de sa forme tant qu'il ou elle s'attache à respecter le thème et à s'exprimer

aussi poétiquement que possible tandis que l'animateur reste disponible pour

répondre aux questions et distiller ses conseils structurels et formels.

Afin de stimuler l'imagination des apprentis poètes, il est possible aussi que

l'animateur impose quelques mots à inclure au texte et souffle quelques rimes.

Point d’orgue du stage, les participants sont accompagnés dans la rédaction

contrainte d’un sonnet - forme classique de la poésie française aux codes

stricts de versification et de schémas de rimes - mettant en scène un

personnage de leur choix en un court récit mesuré. 

Décor, courte action ou évocations pensives, d'un début vers une fin enlevée,

l'animateur est là pour apporter ses connaissances, guider par-delà les

obstacles, et partager ses inspirations à l'accompagnement.

 
Le Sonnet

OBJECTIFS

TARIFS 

     Durée : 4 x 1h30 - 8 Participants Maximum - 200 Euros HT / 240 Euros TTC   

Au-delà de l'accomplissement de repartir, après quatre séances

avec quelques textes personnels, chaque participant a commencé

de s'approprier les règles essentielles de l'écriture poétique ainsi

que quelques outils sur lesquels s'appuyer en cas de difficulté dans

la rédaction d'un texte. Au choix de s'inventer ou de se livrer.

Mais il s'agit avant tout de se faire plaisir !

Les participants se sont rencontrés, se sont ouverts les uns aux

autres, ont partagé quelques heures leurs appréhensions, leurs

émotions, parfois intimes, leurs visions, souvent personnelles,

autour de différents sujets, et appris dans l'échange à se connaître.



DÉROULEMENT
Etude de Texte et de Figures de Style - Choix du Thème et du Vocabulaire

É C R I T U R E  S L A M - R A P

De l'étude rapide d'un texte contemporain populaire à l'expression

poétique de soi et du monde où nous évoluons, un poète et slammeur

accompagne les participants dans la rédaction de textes slam-rap - cette

poésie urbaine et moderne - qui leur ressemble.

Stage ludique avant tout, il s'agit d'ouvrir le regard et d'encourager

l'expression de soi, la confiance en son propre langage, pour inviter les

participants à dire le monde tel qu'ils le vivent autant que les émotions,

parfois sourdes parfois vives, qui les habitent. 

PRÉSENTATION

S T A G E  S U I V I  D ' E X P L O R A T I O N  P O É T I Q U E

Le survol préliminaire d'un texte contemporain permet de mettre en lumière

l'insertion des figures de style littéraires classiques au cœur de la modernité

du langage. C'est en saisissant ces trésors d'expression que les participants

comprendront comment bâtir, mot à mot, leur propre texte.

Chacun est alors invité, individuellement ou par groupes de deux ou trois, à

entreprendre la recherche du champ lexical lié au thème pré-défini et chacun

prend alors note de l'éventail du vocabulaire qu'il pourra y utiliser, distiller

dans son texte pour y faire corps.

Quel qu'il soit, un texte de slam ou de rap développe des phrases fortes,

accrocheuses - les punchlines - et répond aux exigeantes contraintes d'une

structure narrative nécessaire à mettre le propos en lumière.

Lors de cette seconde séance, les participants sont accompagnés dans la

rédaction de quelques expressions percutantes qui viendront interpeler le

futur auditeur et autour desquels la structure du texte viendra se dessiner, en

tentant de développer le regard, les émotions à y faire passer, bref le discours.

 
Premiers Jets et Structure Narrative

         "  On a trempé notre plume et est-ce vraiment une hérésie
                 de se dire qu'on assume et qu'on écrit de la poésie. "                                       -      Grand Corps Malade



Développer le Coeur du Texte et Ciseler le Refrain

       L'heure est à la rédaction !

Autour des punchlines dégagées et dans le cadre de la structure définie, les

participants sont maintenant invités à développer les strophes de leur texte en

tâchant d'y inclure différentes figures de style pour jouer du rythme et de la

musicalité, tout en veillant à s'exprimer clairement en lien avec le thème

abordé. C'est également là que l'écriture du refrain se cisèle minutieusement,

soit qu'il s'agisse de la répétition percutante et entêtante d'une litanie stricte,

soit en y glissant dans l'évolution insidieuse le cheminement du point de vue

et la réflexion en cours au coeur du discours.

La forme slam-rap invite à l'expression orale : lors de cette ultime séance, les

participants arrivent avec un texte quasiment terminé et chacun est alors

amené à déclamer ses vers à haute voix face à l'ensemble du groupe. C'est là

qu'on y teste le phrasé et l'élocution, là qu'on y place le souffle et qu'on prend

conscience de la fluidité essentielle au passage à l'oral.

Invitant les participants à exprimer leur ressenti sur le travail de chacun,

l'intervenant accompagne les apprentis slameurs dans les finitions nécessaires

à cette indispensable fluidité qui doit s'accorder à leur propre respiration afin

de s'assurer que ce texte produit leur ressemble et devienne, forgé là,

l'expression d'eux-mêmes tout en valorisant leur propre langage. 

 
Mise en Bouche et Finitions

OBJECTIFS

TARIFS 

     Durée : 4 x 1h30 - 10 Participants Maximum - 200 Euros HT / 240 Euros TTC   

S'il s'agit surtout de se faire plaisir, cet atelier a pour objectif

d'accompagner les participants dans l'expression de soi : de prendre

confiance en leurs propres mots et de valoriser leur langage quotidien.

Au-delà des appréhensions littéraires, c'est l'acceptation de soi, de ses

différences et de ses particularités qui est mise en avant pour que

chacun prenne conscience des richesses qu'il porte malgré les a priori,

malgré le manque de confiance face au monde.

Enfin, il s'agit également de développer les talents autant que les points

de vue sur la société dans laquelle nous vivons à travers nos différences. 

Et ainsi de faire lien entre les participants.





F I C T I O N



DÉROULEMENT

Après une rapide présentation du projet, le module s'ouvre sur un temps d'éveil avec

la calme lecture d'un conte classique qui glisse doucement les enfants dans

l'ambiance, suivie d'une discussion ouverte autour du récit afin d'apporter un

éclairage sur les éléments de décors et de caractérisation.

Les jeunes sont ainsi amenés, tous ensemble d'abord à imaginer les différents décors

avant d'aborder la création essentielle de celles et ceux qui feront l'histoire : les

personnages principaux. 

L'animateur se rend disponible, apaise les débats et guide les jeunes autour des points

à ne pas omettre pour cerner au mieux les futurs protagonistes du conte.

L E  C O N T E  C O L L E C T I F

Au sein du groupe, les enfants développeront leur imagination et s'initieront à

l'écriture de fiction en composant collectivement un conte de fée, de monstre,

une aventure sur une structure traditionnelle autour d'un thème prédéfini.

Il s'agit pour les jeunes de s'initier aux plaisirs ludiques de l'écriture en

facilitant la production à travers la coopération et une approche guidée. Par

l'association hétéroclite de leurs caractères et de leurs sensibilités différentes,

les jeunes sont amenés au débat et invités à accorder leurs imaginaires. Il s'agit

également de transmettre le goût de la lecture, la curiosité littéraire, et

l'importance de l'imaginaire au quotidien tout en offrant, à travers des jeux en

toute bienveillance, un soutien dans l'apprentissage de la langue française. 

PRÉSENTATION

A T E L I E R  S U I V I  À  D E S T I N A T I O N  D E S  7 - 1 2  A N S

Présentation - Les Personnages et les Décors

 
La Structure Narrative

En revenant sur le conte lu lors de la première séance, l'animateur invite les jeunes à

dégager les éléments de structure de l'intrigue : relations entre les personnages,

quêtes et obstacles, affrontement et dépassement. Il s'agit là de saisir la mécanique du

conte afin de dégager les éléments qui peuvent être adaptés à leur imagination.

Tous ensemble, accompagnés par l'animateur, les enfants découpent alors leur propre

récit, dégageant les séquences essentielles à la structure du récit en s'efforçant

d'utiliser à bon escient les décors créés précédemment.



Au terme du suivi, les jeunes ont rédigés collectivement un conte qui leur

ressemble, y distillant un peu de l'imaginaire et des fantaisies de chacun.

L'aboutissement de ce travail les a amenés à développer leur créativité, à

prendre conscience d'eux-mêmes tout en affirmant leur propre confiance en

eux autant qu'en l'autre. L'aspect ludique a aidé à favoriser l'apprentissage de

la langue hors des contraintes scolaires : écrire pour s'amuser appelle une

approche bienveillante et encourage la curiosité. 

L'atelier a permis aux enfants de désacraliser l'écriture et de comprendre

comment s'approprier une histoire en y prenant plaisir, seul et à plusieurs !

Le travail en groupe développe peu à peu le sens du collectif et le recours à la

coopération : ce sont les efforts communs de toutes et tous qui portent la

création vers le haut. Appréhension du débat, compréhension du consensus,

l'atelier mène les participants vers une forme d'écoute et de respect, préparant

de manière positive leur ouverture à l'autre et au monde.

 

Quatre ateliers d'une heure et demie (4x1h30). Atelier modulable (3x2h/5x1h). 

HT : 200 Euros - TTC : 240 Euros

La Rédaction du Conte
Séance d'écriture libre, de nouveau par petits groupes qui se répartissent les

différentes séquence à rédiger pour satisfaire la chronologie du récit, les jeunes

écrivains commencent par le développement des nœuds narratifs principaux, des

épisodes épiques, afin de peaufiner les séquences de transition. 

Durant tout ce temps d'écriture, l'animateur se rend disponible, distille ses conseils et

répond aux questions éventuelles des participants, les aidant pas à pas à surmonter

chaque obstacle. Titille leur imagination, invite à l'émerveillement, à l'amusement.

 
Les Corrections et la Conclusion

           Le conte est presque terminé !

Deux groupes sont formés, l'un rédige l'introduction, l'autre la conclusion. 

L'animateur passe d'un groupe à l'autre tout en apportant l'aide nécessaire aux

transitions, aux éventuels dialogues, et en communiquant les corrections de

grammaire et d'orthographe les plus symptomatiques.

En fin de séance, il est temps de refaire le calme et de partager tous ensemble une

calme lecture du conte rédigé et de s'émerveiller de l'imagination débordante dont

seuls les enfants savent faire preuve !

OBJECTIFS

TARIFS



DÉROULEMENT

À raison de deux séances par mois, les ateliers se découpent en quatre cycles pour

quatre contes : le choix d'étaler le projet sur plusieurs mois répond à la nécessité de ne

pas noyer ces jeunes mères sous la pression d'un stage intensif mais au contraire de

leur laisser le temps de la compréhension, le souffle nécessaire à l'assimilation

efficace des principes abordés. Le choix du support Conte permet de mêler les

enseignements théoriques de la lecture et de l'écriture à une réflexion sur la vie de

l'enfant et les implications maternelles qui en découlent, c'est en quelque sorte un

outil offert à ces mères afin qu'elles puissent prendre le recul nécessaire quant à la

vie de leur enfant.

              L E S  

C O N T E S  D E  L A  M A T E R N I T É

Aujourd'hui encore en France, une certaine partie de la population ne sait ni

lire ni écrire. C'est le cas notamment de jeunes mères de famille isolées pour

qui cela pose différents problèmes au quotidien dans l'éducation de l'enfant. Il

est donc primordial de pouvoir leur proposer, plus qu'un accompagnement, les

bases solides d'une aisance qui leur permette une réelle émancipation, les

outils de s'exprimer, tout en les confortant dans leur rôle de maman. 

Au sein d'un groupe de sept ou huit, les participantes se familiariseront autant

avec l'alphabet qu'avec les chiffres, apprendront à décrypter les mots du

quotidien, et seront accompagnées dans l'appréhension de principes éducatifs

basiques qui serviront de terreau à différents contes composés collectivement

et qu'elles pourront dire, fières le soir, à leurs enfants. 

PRÉSENTATION

A T E L I E R  S U I V I  
À  D E S T I N A T I O N  D E S  J E U N E S  P A R E N T S

Présentation

 
Quatre Cycles - Thèmes et Ambition

Fatigue et sommeil, alimentation et cuisine, jeu et sécurité à la maison, et

confrontation à la maladie ou à l'accident, les participantes seront accompagnées dans

la création de contes autant que dans la réflexion autour de l'éducation. L'idée est, à

travers la création collaborative de ces contes qu'elles pourront réutiliser à la maison

auprès de leurs enfants, d'accompagner ces femmes vers l'autonomie et la confiance :

 logiques préventives et participation active sont les piliers du projet.



Au terme du suivi, les jeunes mères ont rédigés collectivement quatre contes

courts, y distillant un peu de l'imaginaire de chacune tout en se familiarisant

avec le b-a-ba du quotidien de leur enfant. L'aboutissement de ce travail les a

amenées à développer leur créativité, à prendre conscience d'elles-mêmes, de

leurs difficultés autant que de leur force tout en affirmant leur propre

confiance en elles. L'aspect ludique et pratique a aidé à favoriser

l'appréhension des différents principes abordés, affirmant leur rôle de mère.

L'aspect créatif leur a apporté le plaisir de se projeter : écrire, raconter pour

s'amuser avec une approche bienveillante encourage la curiosité. 

     L'atelier a permis aux jeunes mères de désacraliser la lecture et l'écriture.

Le travail en groupe développe le sens du collectif et le recours à la

coopération : ce sont les efforts communs de toutes qui portent la création vers

le haut. Appréhension du débat, compréhension du consensus, l'atelier mène

les participantes vers une forme d'écoute et de respect, préparant de manière

positive leur ouverture à l'autre et au monde.

 

Quatre cycles de quatre ateliers d'une heure et demie (16x1h30).  

HT : 1000 Euros - TTC : 1200 Euros

Un Conte - Quatre Séances
Un court conte tous les deux mois, en seulement quatre séances, quel défi !

 

La première séance sera consacrée à la création des personnages et de la structure

narrative du conte, réfléchie autour du thème prédéfini, et permettra de se

familiariser avec l'alphabet, la notion de syllabes et la lecture de mots. 

La seconde séance invitera les participantes à développer le cœur du conte en les

invitant à formuler les phrases qui diront l'histoire, tandis que celles qui le désirent

s'attaqueront à l'écriture à proprement parler de paragraphes simples.

Lors de la troisième séance, nous travaillerons en deux groupes avec la présence d'un

intervenant pratique spécialisé :   

    - création d'un doudou pour l'enfant lors du cycle Fatigue et Sommeil ;

   - préparation et cuisson de crêpes lors du cycle Alimentation et Cuisine ;

   - création d'un jeu de société lors du cycle Jeu et Sécurité à la Maison ;

   - consultation et création de fiches pratiques lors du cycle Maladie et Accident.

Enfin, la quatrième et dernière séance sera consacrée aux dernières corrections et à

l'appropriation du conte par les participantes afin que chacune puisse le réutiliser

avec plaisir à la maison, le lire sans difficulté, avec dignité, à son enfant.

OBJECTIFS

TARIFS



DÉROULEMENT

Par la pratique de jeux d’écriture, ce module initial invite les participants à dresser le

portrait de ce personnage dans lequel ils se projettent en une récolte d’informations

nécessaires à la création et à la caractérisation de leurs différents protagonistes. 

Une série de questions invite chacun à dresser son Portrait Chinois afin de cerner les

différents aspects de sa personnalité, d’affirmer sa sensibilité personnelle.

Questionnaire basé sur l'identification à des objets, à des éléments, à des animaux ou

à des personnes, axé sur la frontière fine entre le banal du réel et la puissance de

l'imagination, chaque réponse amène alors une double révélation : celle de comment

le narrateur se voit et se ressent, autant que celle de ce qu’il pense de tel élément, de

tel animal ou de telle personne. 

Chaque participant est ainsi amené à dégrossir les traits physiques, à dégager le

caractère et les habiletés spécifiques de son personnage principal autant que de celles

et ceux qui l'accompagnent ou lui font obstacle. 

L A  N O U V E L L E

Au sein d’un groupe, les aspirants écrivains travaillent leur imaginaire et

s’initient aux techniques de base de l’écriture de fiction afin de rédiger,

chacun, sereinement, une nouvelle de quelques pages. 

C'est l’occasion pour chacun de se mettre en scène dans la peau d’une héroïne

ou d’un héros de fiction, et de vivre là une aventure hors du commun tout en

développant sa maîtrise de la langue française à travers une pratique ludique

autant qu'assidue dans un cadre bienveillant.  

PRÉSENTATION

A T E L I E R  S U I V I  D ' É C R I T U R E  D E  F I C T I O N

 
PREMIER CYCLE

 
Le Portrait et la Création des Personnages

          Les séances se déroulent en deux cycles : 

Quatre consacrées à l’exploration de l’imaginaire, à la rédaction du matériel de

base indispensable à nourrir le récit autant qu’à en préparer la structure.

Six dédiées à la rédaction de la nouvelle, séquence par séquence,

dont une ultime de relectures partagées et de corrections. 



Arrivée sur la fin de ce premier cycle : il convient de commencer d’envisager la

construction du récit de chacun. En revisitant les notes prises jusqu’à présent, chacun

est accompagné pour établir le plan global de son récit, adapté d'abord à l’histoire qu'il

souhaite développer puis au message qu’il entend y faire passer. 

Il s'agit de raconter, donc de partager.

Autour de principes dramatiques simples, les aspirants écrivains échafaudent   la

structure narrative adéquate - sans contrainte mais en tâchant de respecter au plus

près leur propre sensibilité - afin que chaque nouvelle puisse s’articuler d’une

introduction originale à une inévitable conclusion.

C’est là l’occasion de rappeler les inévitables passages obligés d’une narration

littéraire fluide, tout en autorisant le débat au sein du groupe et en acceptant un

premier regard critique sur son ébauche afin d'affiner dans les détails les séquences

essentielles autant que celles qui viennent jouer le rythme.

Lors, à l'issue de ce cycle, chaque participant peut envisager sereinement la rédaction

de sa nouvelle personnelle, certain de ne rien oublier des éléments essentiels autant

que des ornements secondaires, et de faire sens. 

 
La Structure Narrative

Les Affinités Emotionnelles
Toujours à base de jeux d'écriture spontanés, ce module a pour but de collecter les

impressions émotionnelles, les affinités et les motivations vitales de chacun des

participants afin d’enrichir le relief de son personnage littéraire.

Chaque participant s'attache à développer et à justifier ses émotions de manière

personnelle afin d'y dégager ce qui sera utile aux enjeux de son héroïne ou de son

héros autant qu'aux antagonistes. Les participants dévoilent là leurs attentes

sociétales et sociales pour continuer de cerner les protagonistes et envisager ces

enjeux auxquels il sera intéressant de les confronter lors du récit à venir.  

 
Le Contexte :  les Décors et l 'Époque

          Un texte littéraire s'ancre toujours au cœur d'un contexte défini.

Les aspirants écrivains esquissent les décors principaux et l’époque de leur histoire.

 

Un récit raconte son narrateur et son auteur autant que le monde dans lequel il vit, il

dévoile un aspect très personnel de son rapport au monde. Les participants sont ici

invités à décrire les tendances importantes de l’époque à laquelle se situera leur

nouvelle afin de collecter une base riche nécessaire à situer leur récit dans un temps

précis, caractérisé par un ensemble d’éléments contextuels clairement dépeints. 

De même, sans décor, une nouvelle n’est qu’un témoignage abstrait détaché du

monde. Les participants prennent ici conscience de l’importance des descriptions

autant dans le réalisme que dans le rythme du récit, et la production ici amassée

servira plus tard de cadre géographique aux élans intimes du récit. 

C’est aussi une manière subtile, parfois une touche littéraire propre, de caractériser

ses personnages, de décrire leurs horizons, l'environnement où ils évoluent.



Séance ouverte avec une relecture à haute voix de chaque nouvelle par un autre

participant : c’est l’occasion pour chacun d'entendre son texte et d'éventuellement

saisir où y affiner le rythme en constatant les éventuelles accrocs de son récit et en

réfléchissant collectivement aux différentes manières d'y remédier. 

C’est également l’occasion pour le groupe d'aspirants écrivains de reprendre un temps

le cours de la parole et de s’oxygéner par rapport à l’écriture de son propre texte en

voyageant dans celui des autres, en se décalant à d'autres oralités.

Passé ce moment d’échange, chacun reprend alors la rédaction de sa nouvelle en

axant son travail principalement sur le dénouement et la conclusion.

À cet effet, l’animateur distille ses conseils individuellement afin de ne perturber ni

le cheminement intellectuel ni l’élan créatif de chacun lors de cette ultime phase

délicate de l’écriture, tout en cherchant avec chacun la meilleure façon de mettre en

lumière le message qu'elle ou il souhaite délivrer à l'aboutissement de sa narration.

      

À l’issue de ce module, la version presque définitive de l'histoire est achevée. 

SECOND CYCLE
 
Le Champ Lexical et l 'Introduction

Faire œuvre de littérature, c’est, au-delà de son récit, savoir adapter la forme de ce

que l’on raconte à ce que l’on raconte. Pour ce faire, si la structure est bien la base, le

choix des mots a évidemment une importance cruciale. En ouverture de ce module, les

participants sont amenés à explorer le champ lexical principal et les champs lexicaux

secondaires qui viendront tapisser leur récit : il s'agit de récolter un large éventail de

mots afin d'être apte à varier son vocabulaire et d'ainsi enrichir son récit. 

Dans un second temps, chacun s'attèle à la rédaction de son introduction : 

quelle que soit sa forme, devront y apparaître obligatoirement le personnage

principal, une ébauche du décor initial, quelques renseignements sur l’époque, ainsi

qu’une piste sur les enjeux qui seront développés par la suite. Dès cette ouverture, le

champ lexical principal doit commencer de caractériser le récit. 

 
Le Corps du Texte

          Entrée dans le vif : 

Travail de longue haleine, la rédaction d’une nouvelle demande à revenir plusieurs

fois sur l’ouvrage avant de s’en satisfaire. Au cours de ces trois séances, les

participants rédigent leur histoire en collant au plus près de la structure prévue et ce

dans l’ordre qu’ils désirent : il n’est pas toujours indispensable d’écrire en suivant la

chronologie du récit, et certains auteurs trouvent à la fois respiration et inspiration

dans le va-et-vient d’une séquence à l'autre.

L'animateur est là, disponible, pour répondre aux questions des participants et les

aider à surmonter les éventuels blocages qu'ils seraient amenés à rencontrer, en

respectant toujours leur sensibilité et leurs choix narratifs.

 
Le Rythme et la Conclusion



Au cours de cet atelier, chaque participant est accompagné à la demande par

l’animateur et apprend ainsi autant à développer son imaginaire sans y poser

de limite qu’à se livrer sans crainte et à s’affirmer en toute conscience de soi.

Le suivi régulier offre un rituel créatif aux participants, autant qu'un délai de

livraison à respecter, avec un aspect ludique qui désacralise d'entrée l’angoisse

de l’écriture. Le travail en groupe permet également de se confronter au

regard des autres en mesurant les écarts de perception personnelle de chacun,

et ainsi à se sentir soi, différent oui, mais tout aussi important, tout aussi

valable : la réalité de l’un n’est pas plus vraie que celle de l’autre et toute

aspiration, tout désir a une valeur intrinsèque propre à chacun.

La pratique régulière de l’écriture, entre le jeu et l’implication de chaque

instant, permet également de transmettre le goût de la lecture autant celui de

l’échappée imaginaire, et peut parfois amener à éveiller une envie plus

pérenne de rédaction. L’idée est d’aider chacun à comprendre combien rien

n’est sacré ni figé dans la pratique artistique.

L’axe narratif et dialectique de l’atelier permet également à chacun de

réfléchir le monde et de penser la société, l’amenant ainsi à s’y inclure autant

qu’à s’ouvrir sur la diversité de celles et ceux qui l’entourent au quotidien. 

 

Dix ateliers de deux heures (10x2h). Atelier modulable (séances d'1h30). 

HT : 666,67 Euros - TTC : 800 Euros

Après plusieurs semaines de travail, les aspirants auteurs lissent les derniers détails

de leur nouvelle durant la première moitié du module. Ceux qui ont terminé peuvent

sans souci aider ceux qui se battent encore avec une phrase, avec un enchaînement,

puis chacun livre alors sa nouvelle aux oreilles des autres, soit en la lisant lui-même,

soit en demandant à l’animateur ou à un partenaire d’atelier de la lire pour lui.

Il est temps de clore l'aventure et de partager de manière conviviale nos univers ! 

          C’est un temps d’écoute et d’échange important pour tous,

 et le moment de lâcher son récit pour le laisser vivre sa propre vie.

          C’est un au revoir ouvert sur l’autre, 

dans un cadre de bienveillance, de tolérance et d’écoute,

 un voyage à travers l'imaginaire multiculturel du groupe.

Les Corrections et la Conclusion

OBJECTIFS

TARIFS



DÉROULEMENT

Après une rapide présentation du projet, la session s'ouvre sur un temps d'éveil avec

la calme lecture d'un extrait de nouvelle qui glisse doucement les jeunes dans

l'ambiance, suivie d'une discussion ouverte autour du récit afin d'apporter un

éclairage sur les éléments de décors et de caractérisation fantastique.

Les groupes sont alors amenés à faire le choix des décors qui habilleront le texte

avant d'aborder la création essentielle de celles et ceux qui feront l'histoire : les

personnages principaux, celles et ceux qu'ils vont raconter.

L'animateur se rend là disponible, apaise les débats et guide les jeunes autour des

points à ne pas omettre pour cerner au mieux les futurs héros de leur petite histoire.

L E S  M O N D E S  E N F O U I S

Au sein d'un groupe, les participants développeront leur imagination et

s'initieront à l'écriture de fiction en composant collectivement une nouvelle de

style fantastique autour des imaginaires liés aux mondes enfouis : entre

Tolkien et Jules Verne, autour de populations d'elfes et d'orques, avec

l'occurrence de chimères et de magies, le ventre de la Terre se découvrira là

aux plaisirs des jeunes auteurs. 

S'initier aux plaisirs ludiques de l'écriture en facilitant la production à travers

la coopération et une approche guidée : par l'association hétéroclite de leurs

caractères et de leurs sensibilités différentes, les jeunes sont amenés au débat

et invités à accorder leurs imaginaires. Transmettre le goût de la lecture, la

curiosité littéraire, et l'importance de l'imaginaire au quotidien tout en

offrant, à travers des jeux, un soutien dans l'apprentissage de la langue. 

PRÉSENTATION

A T E L I E R  S U I V I  D ' É C R I T U R E  D E  F I C T I O N

Présentation - Les Personnages et les Décors

 
La Structure Narrative

L'étape suivante est celle de la structure : relations entre les personnages, quêtes et

obstacles du ou des héros, affrontements et dépassements. Il s'agit là de saisir la

mécanique narrative du conte afin de dégager les éléments principaux et de pouvoir

monter le schéma narratif d'ensemble.  Accompagnés par l'animateur, les enfants

découpent alors leur propre récit, dégageant les séquences essentielles à la structure

du récit en s'efforçant d'utiliser à bon escient les décors créés précédemment.



Au terme du suivi, les jeunes ont collectivement rédigés plusieurs nouvelles, y

distillant un peu de l'imaginaire de chacun. L'aboutissement de ce travail les a

amenés à développer leur créativité, à prendre conscience d'eux-mêmes tout

en affirmant leur propre confiance en eux autant qu'en l'autre. L'aspect

ludique a aidé à favoriser l'apprentissage de la langue hors des contraintes

scolaires : écrire pour s'amuser amène une approche bienveillante et

encourage la curiosité. L'aspect fantastique a sublimé leurs univers intimes.

L'atelier a permis aux enfants de désacraliser l'écriture et de comprendre

comment s'approprier une histoire tout en y prenant un indéniable plaisir.

Le travail en groupe développe le sens du collectif et le recours à la

coopération : ce sont les efforts communs de toutes et tous qui portent la

création vers le haut. Ce sont le respect et l'écoute qui valorisent les apports de

chacun. Appréhension du débat, compréhension du consensus, l'atelier mène

les participants vers une pratique constructive du vivre-ensemble, préparant

de manière positive leur ouverture à l'autre et leur future intégration sociale

au monde qui les accueille, à la société qu'ils devront construire.

 

Quatre ateliers d'une heure et demie (4x1h30). Atelier modulable (3x2h/5x1h). 

HT : 200 Euros - TTC : 240 Euros

La Rédaction des Nouvelles
Séance d'écriture libre, de nouveau par petits groupes qui se répartissent les

différentes séquences à rédiger pour satisfaire la chronologie du récit, les jeunes

écrivains commencent par le développement des noeuds narratifs principaux avant

de peaufiner les séquences de transition. Durant tout ce temps d'écriture, l'animateur

se rend disponible, distille ses conseils et répond aux questions éventuelles des

participants, les aidant pas à pas à surmonter chaque obstacle.

 
Les Corrections et la Conclusion

          La nouvelle est presque terminée !

Autour de chaque texte, deux groupes sont formés : l'un rédige l'introduction, l'autre

la conclusion. L'animateur passe d'un groupe à l'autre tout en  communiquant les

corrections de grammaire et d'orthographe les plus symptomatiques.

En fin de séance, il est temps de refaire le calme et de partager tous ensemble une

calme lecture des textes rédigés collectivement, et de s'émerveiller de l'imagination

débordante dont seuls les enfants savent faire preuve !

OBJECTIFS

TARIFS





P R O P O S I T I O N S
T H É M A T I Q U E S

 A T E L I E R S  P O É T I Q U E S
J O U R N É E S  E X C E P T I O N N E L L E S
 P R I N T E M P S  D E S  P O È T E S
   S T A G E S



L E  H A Ï K U
A T E L I E R  P O É T I Q U E

Forme poétique venue du Japon, très codifiée, le haïku peut se définir

comme un petit poème extrêmement bref visant à dire l'essence des

choses. Le haïku ne se contente pas de décrire les choses, il nécessite le

détachement de l'auteur. Il traduit le plus souvent une émotion, un

sentiment passager. Il est dit qu'il ne se travaille pas : rapide et concis

 - l'art instinctif de saisir et de dire.

LE HAÏKU : L'ART DE LA CONCISION 

TOUS ÉGAUX, VIVONS ENSEMBLE
Une session d’ouverture au large des horizons lointains du poème

oriental dans sa forme la plus concise et la plus dépouillée qui soit, pour

caresser les délices de l'égalité, se hasarder aux réciprocités, chantonner

le bonheur des partages et s'imprégner de l'autre au fil des mots saisis.

          Prendre plaisir.   

Aller à l'essence de l'instant, comprendre comment saisir en deux mots

un décor, en deux autres une action et faire ainsi naître la magie du

mariage improbable des propositions accolées. Exercice de brièveté

autant que de contemplation, le haïku est l'outil idéal de recentrage et de

méditation, poussant le poète à s'oublier dans l'instant qui vibre,

éphémère et palpable.

Et dans le plaisir d'être écouté autant que dans le courage de se dévoiler,

chacun renforce un peu sa propre confiance.

OBJECTIFS

 

     Atelier d'une heure (1h) - 41,66 Euros HT / 50 Euros TTC 

   TARIFS

T O U S  É G A U X ,  V I V O N S  E N S E M B L E



         L E  

R Y T H M E  É V A S I F  D E S  R E T R A I T S

A T E L I E R  P O É T I Q U E

Nombreuses sont les figures de style littéraires qui permettent les jeux

de rythmes poétiques : d'allitérations en assonances le poète laisse

traîner ou érafle, d'une litanie il fait un refrain, et d'une anaphore il

amplifie les cycles de sa verve. Sans se contenter de forger la rigidité

classique, utilisées à bon escient, ces   figures ont su délivrer les poètes et

faire vivre la poésie : la musique des mots !

LE RYTHME : ESSENCE DE LA POÉSIE 

DÉROULEMENT
Après une rapide présentation des figures abordées au cours de la séance

et la lecture succincte de quelques exemples, tout le monde se lance à

l'eau aux énoncés de l'animateur autour du thème prédéfini : une séance

d'écriture dédiée au jeu élancé du rythme, celui de la parole autant que

du décor, pour errer en retraite à l'abri des bourrasques, anonner nos

dénis de l'ennui dans les solitudes ermites et partager retirés ces

méditations en mantras esquivés.

      L'objectif essentiel est de prendre plaisir.      

Il s'agit également de s'approprier quelques outils facilement accessibles

qui aident à s'emparer de la musicalité de son texte : la poésie est affaire

de rythme parce qu'elle est affaire de langage, de sons arrangés dans le

but de s'exprimer ! Au-delà du sens, réinventer sa langue.

OBJECTIFS

 

Atelier d'une heure et demie (1h30) - 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC 

   TARIFS

   " Le poème, cette hésitation prolongée entre le son et le sens. "       -     Paul Valéry 



TROIS ATELIERS D'EXPRESSION POÉTIQUE

     Une séance d’ouverture au large des horizons lointains du poème oriental dans sa

forme la plus concise et la plus dépouillée qui soit, pour explorer les parts de féminité

qui font les hommes bienveillants et réceptifs autant que les parts de masculinité qui

poussent les femmes à se dépasser et à s'imposer.

     Une séance de poésie dédiée au jeu lancinant du rythme, celui de la parole libre et de

l'écoute respectueuse : assonances et allitérations, litanies et stances, pour faire

danser les espoirs d'égalité salariale, de respect des femmes et de nouvelles

émancipations autour du globe afin de célébrer le vivre-ensemble.

 

     Une séance d’efforts contraints dans le respect des règles classiques de la poésie

française et du sonnet pour déclamer les exigences des combats qui sont toujours à

mener pour continuer d'améliorer les droits des femmes et assurer l'émancipation

équitable de toutes et tous au sein d'une société civilisée.  

P R O P O S I T I O N  D ' A T E L I E R S  P O É T I Q U E S

                             

     Dans le cadre de la Journée de la Femme,

Des Mots / Des Lignes vous propose un après-midi d'Ateliers de Jeux et

d'Explorations Poétiques  autour des Droits des Femmes afin de réfléchir à la

parité et à l'équité autant qu'à la complémentarité des femmes et des hommes

à travers les échos qui résonnent de l'un dans l'autre.

JOURNÉE DE LA FEMME :
           PARITÉ, ÉQUITÉ & COMPLÉMENTARITÉ

J O U R N É E  D E  L A  F E M M E

Découverte Ludique du Haïku : Explorer les Echos de l 'Un dans l 'Autre

Pieds Dansants en Vers Libres :  La Valse de la Parité et de l 'Equité

Exploration Poétique au Sonnet :  Faire Résonner Exigences et Combats

                                   " Celles que nous sommes, celles que nous voudrions être,

                   celles que nous ne serons jamais, celles que nous deviendrons peut-être. "

                                                                                                                                                                                                                                                                               -   Katherine Pancol



UNE FRESQUE D'EXPRESSION COLLECTIVE

Visiteuses et visiteurs sont invités tout au long de l'après-midi à participer d'une

phrase, d'un vers, d'un mot, à la rédaction collective sur une fresque murale

d'acrostiches autour de citations féministes qui mettent en lumière l'indispensable

essence de la féminité dans notre société, et disent encore le poids des luttes à mener

pour gagner le combat de la parité et de l'équité. 

 

L'Acrostiche est un poème dont les premières lettres de chaque vers forment une

phrase : chacun est donc invité à rédiger un vers au sein d'un acrostiche collectif afin

d'exprimer ses espoirs d'émancipation des femmes et d'éducation vers une société non

sexiste, plus juste, plus équitable, respectueuse de toutes.

Pour ce faire, il est proposé aux enfants de d'imposer un mot à leur parent afin que

celle-ci ou celui-ci compose son vers. Pour autant la fresque reste un espace

d'expression libre où chacune et chacun tente d'accrocher son opinion, ses attentes et

ses craintes au coeur d'un grand poème collectif. 

L'objectif premier est de prendre plaisir mais, par-delà le jeu des mots, il s'agit

aussi d'encourager l'expression individuelle et le débat collectif afin d'éduquer

sur les nécessités d'équité et de parité au sein d'une société civilisée et juste.

 
 

OBJECTIFS

 

Durée : 4h dont 3x40mns d'Ateliers

Tarif exceptionnel : 83,33 Euros HT / 100 Euros TTC   

Acrostiches et Mots Libres :  La Richesse dans la Diversité

UNE RESTITUTION ORALE

En fin de journée, l'animateur s'attache à compiler les meilleures productions

des ateliers de l'après-midi afin de proposer une restitution orale des travaux

collectifs organisés. L'occasion d'un partage positif et poétique des espoirs de

toutes et tous d'un quotidien plus équitable,

 où les discriminations s'effacent sous les aspirations communes.

TARIF

                                   " La douceur et la profondeur,

                   c'est là toute la femme c'est là tout le ciel. "                   -   Victor Hugo



TROIS ATELIERS D'EXPRESSION POÉTIQUE

Une séance d’ouverture au large des horizons lointains du poème oriental dans sa

forme la plus concise et la plus dépouillée qui soit, pour explorer les parts de féminité

qui font les hommes bienveillants et réceptifs autant que les parts de masculinité qui

poussent les femmes à se dépasser et à s'imposer.

Une séance de poésie dédiée au jeu lancinant du rythme, celui de la parole libre et de

l'écoute respectueuse : assonances et allitérations, litanies et stances, pour faire

danser les libertés égales de toutes et tous au coeur d'une société ouverte, tolérante,

consciente de sa richesse dans les différence de l'autre.

 

Une séance d’efforts contraints dans le respect des règles classiques de la poésie

française et du sonnet pour déclamer les exigences des combats qui sont toujours à

mener pour continuer d'améliorer la reconnaissance des droits LGBT et clamer nos

désirs d'émancipation équitable de toutes et tous, quelque soit son orientation

sexuelle ou genrée, au sein d'une société civilisée.  

P R O P O S I T I O N  D ' A T E L I E R S  P O É T I Q U E S
D A N S  L E  C A D R E  D E  L A  L U T T E  C O N T R E  L E S

D I S C R I M I N A T I O N S  L G B T +

       Dans le cadre de la lutte contre les discriminations LGBT,

Des Mots / Des Lignes propose différentes formules d'ateliers poétiques afin

d'inviter les participants à exprimer leurs différences en cultivant la

tolérance. C'est à travers l'échange et le jeu des mots où chacune et chacun est

invité à donner son point de vue des enrichissements de l'un dans le regard de

l'autre afin de créer quelques textes personnels pour dire la nécessité de

l'acceptation de toutes et tous au sein d'une société riche de sa diversité.

GENRES ET TOLÉRANCE :
                LA RICHESSE DE NOS DIFFÉRENCES

G E N R E S  &  T O L É R A N C E

Découverte Ludique du Haïku : Explorer les Echos de l 'Un dans l 'Autre

Pieds Dansants en Vers Libres :  La Valse de la Tolérance et de la Liberté

Exploration Poétique au Sonnet :  Faire Résonner Exigences et Combats

                                   " Un homosexuel est un homme qui a souvent des états dame. "

                                                                                                                                                                                                                                                                               -   Marc Escayrol



UNE FRESQUE D'EXPRESSION COLLECTIVE

Participantes et participants sont invités à participer d'une phrase, d'un vers, d'un

mot, à la rédaction collective sur une fresque murale d'acrostiches autour de citations 

qui mettent en lumière l'indispensable essence de la dualité dans notre société, et

disent alors le poids des luttes à mener pour gagner le combat de la reconnaissance

des homosexuels, bisexuels et transgenres. 

 

L'Acrostiche est un poème dont les premières lettres de chaque vers forment une

phrase : chacun est donc invité à rédiger un vers au sein d'un acrostiche collectif afin

d'y exprimer ses espoirs d'émancipation pour toutes celles et tous ceux qui ne

correspondent pas à ceux qu'on enferme dans la norme. La fresque sert par la suite de

support d'éducation et de débat vers une société non sexiste, plus juste, plus

équitable, respectueuse de toutes.

L'objectif premier est de prendre plaisir mais, par-delà le jeu des mots, il s'agit

aussi d'encourager l'expression individuelle et le débat collectif afin d'éduquer

sur les nécessités d'équité et de parité au sein d'une société civilisée, tolérante.

 
 

OBJECTIFS

 

Durée : 5h dont 3x1h d'Ateliers - 1h de Disponibilité à la Fresque - 1h de restitution 

Tarif : 166,67 Euros HT / 200 Euros TTC   

Acrostiches et Mots Libres :  La Richesse dans la Diversité

UNE RESTITUTION ORALE

En fin de session, l'animateur s'attache à compiler les meilleures productions

des ateliers afin de proposer une restitution orale des travaux collectifs

organisés. L'occasion d'un partage positif et poétique des espoirs de toutes et

tous d'un quotidien plus équitable, où les discriminations s'effacent sous les

aspirations communes.

TARIF

                                   " On ne peut pas se voir tel qu'on est intrinsèquement,

                   pas sans un minimum de fard, sans travestir un tant soi peu la réalité. "

                                                                                                                                                                      -   Maxime Chattam



PROPOSITIONS D'ATELIERS PONCTUELS

Une heure d’ouverture au large des horizons lointains du poème oriental dans sa

forme la plus concise et la plus dépouillée qui soit, pour tenter d'esquisser les

méandres du désir dans leurs multiplicités et s'émerveiller de l'attiser.

Une séance de poésie dédiée au jeu lancinant du rythme, celui de la parole autant que

du décor : assonances et allitérations, litanies et stances, pour lancer mélodies et

mélopées des aspirations qui nous meuvent, y trouver les litanies inévitables de nos

élans et chanter fièrement ce qui occupe nos ambitions.

 

Une séance d’efforts contraints dans le respect des règles classiques de la poésie

française et du sonnet pour s’amuser des penchants qui éclairent nos chemins, s'y

égarer à l'intense des élans et partager ensemble un peu de ces désirs insatiables qui,

nous habitant, nous subliment. 

     Les participants prennent plaisir lors d'un contact éphémère avec la poésie

et, selon l'atelier, repartent avec un poème - ou plusieurs haïkus - rédigé de

leurs propres mots, où surgissent et luisent leurs sentiments et s'éparpillent

découverts quelques soupçons d'eux-mêmes.

 
OBJECTIFS

P R O P O S I T I O N S  D ' A T E L I E R S  P O É T I Q U E S

Dans le cadre du Printemps des Poètes 2021, Des Mots / Des Lignes propose des

Ateliers d'Exploration Poétique autour du thème national prédéfini : le Désir.

PRINTEMPS DES POÈTES : LE DÉSIR

Durée : 1h - 8 Participants Maximum - Tarif : 33,33 Euros HT / 50 Euros TTC   

Durée : 1h30 - 8 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC   

Durée : 1h30 - 8 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC   

P R I N T E M P S  D E S  P O È T E S

Découverte Ludique du Haïku : Saisir le Désir

Pieds Dansants en Vers Libres :  Chanter les Envies

Exploration Poétique au Sonnet :  Sublimer les Goûts

 " Quelle profonde inquiétude, quel désir d’autre chose,

   Autre chose qu’un pays, qu’un moment, qu’une vie,

   Quel désir, peut-être d’autres états d’âme…"                                       - Fernando Pessoa



PROPOSITION DE STAGE INTENSIF

Les participants s'initient aux joies ludiques de l’écriture poétique grâce à différents

jeux d’écriture animés par le poète local Matthieu Marsan-Bacheré.

                   * 1ère Séance – CADAVRES EXQUIS ET POÈME SURPRISE 

Le Cadavre Exquis, jeu d’écriture collectif, invite les participants à construire des

phrases à l’aveugle en demandant à chacun de poser un mot, un adjectif, un verbe, un

complément ou un adverbe dans la continuité d’une phrase dont ils ne connaissent ni

les propositions précédentes ni celles à suivre.  

La rédaction d'un poème collectif surprise fonctionne sur le même principe en

invitant chacun à écrire un vers l’un après l’autre, avec pour seule contrainte la

continuité des rimes selon un schéma pré-établi. 

                   * 2nde Séance – ACROSTICHE  

L’acrostiche est un poème dont les premières lettres de chaque vers forment un mot

ou une courte phrase. De son propre prénom ou de celui d'un proche aimé, ami,

chacun est invité à décliner, à l'instinct de ses propres ardeurs personnelles, ces feux

d'émotions qui l'ont brulé ou qui continuent de l'animer.

                   * 3ème Séance – POÈME DE L'ÉTINCELLE 

Après une première approche ludique, les participants sont ici accompagnés dans la

construction libre d’un poème personnel autour des thèmes de l'étincelle, de

l'embrasement, de l'allumage : tout ce maelstrom de désirs et d'envies qui nous déploie

les envolées et nous lance sur le chemin de nos ambitions. Chacun alors se dévoile à

travers l'expression libre et partagée de ses aspirations. 

                   * 4ème Séance – QUE SONNENT VOEUX ! 

Point d’orgue du stage, les participants sont accompagnés dans la rédaction contrainte

d’un sonnet, forme classique de la poésie française aux codes stricts, mettant en scène

un personnage de leur choix dans l'accomplissement de ses désirs jusqu'à y sublimer

l'ingéniosité et l'imagination de l'âme qui atteint tout, toujours. 

Les participants se retrouvent en sessions régulières tout au long du

Printemps des Poètes (rendez-vous à planifier, à raison de deux par semaine),

l'occasion - sur ce thème embrasé - de se découvrir en partageant les jeux de

mots doux, quelques secrets inattendus au détour des tournures délicates. 

     Chacun repart alors, en sus de tendresse, avec le goût titillé d'écrire.

 
OBJECTIFS

Durée : 4 x 1h30 - 8 Participants Maximum - Tarif : 200 Euros HT / 240 Euros TTC   

Atelier Découvertes Poétiques :  Initier l 'Étincelle - Embraser les Premiers Bois



Durée : 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC

PROPOSITIONS D'ATELIERS PONCTUELS

Une ouverture au large des horizons lointains du poème oriental dans sa forme la plus

concise et la plus dépouillée qui soit, pour tenter de dire les bruits et les silences de la

neige sur les vastes flancs des hautes montagnes.

  

Une séance de poésie dédiée au jeu lancinant du rythme, celui de la parole autant que

du décor : assonances et allitérations, litanies et stances, pour se confronter au grand

air pur, froid et sec, des hauteurs alpines, qui s'y laissent emporter et jouer au lent

tempo engourdissant du corps qui gèle et s'y endort.

  

Une séance d’efforts contraints dans le respect des règles classiques de la poésie

française et du sonnet pour faire résonner les mots clairsemés et frissonnants de

l'Hiver, qui étendent leurs blancs apparats sur les plus hautes cimes et couvrent la

nature endormie d'une douce pellicule de neige éclatante. 

V A C A N C E S  D ' H I V E R  

Les congés scolaires ne sont pas l'occasion pour tous de partir en

vacances. Des Mots / Des Lignes propose des ateliers à destination des

jeunes publics comme des plus âgés et les  invite à voyager par les mots !

S'ils ne partent pas dévaler les pistes, s'ils ne se réchauffent auprès du

feu quand tombe la neige, s'ils ne peuvent que rêver du blanc manteau

sur les sapins, qu'au moins ils arpentent les sinueux chemins des

montagnes dressées depuis l'immensité de leur imagination et dévalent

ces pages blanches à la bille amusée du stylo.

VOYAGE EN MONTAGNE

Durée : 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC

Durée : 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC

P R O P O S I T I O N S  D E  S T A G E S  D ' É C R I T U R E

Découverte Ludique du Haïku : Écouter la Neige

Pieds Dansants en Vers Libres :  Affronter le Froid

Exploration Poétique au  Sonnet :  Sublimer l 'Hiver

                                   " Sur les hautes cimes

                                            s'égrène une neige blanche,

                                             un ballet d'absence. "



Les participants s'initient aux joies ludiques de l’écriture poétique grâce à différents

jeux d’écriture animés par le poète local Matthieu Marsan-Bacheré.

Du Cadavre Exquis au Sonnet en passant par le jeu de l'Acrostiche et le plaisir

enivrant du Vers Libre, chacun découvre pas à pas les contraintes formelles de la

poésie pour mieux les comprendre et apprécier de s'y exprimer. 

  Quatre séances sur la semaine (lundi, mardi, jeudi, vendredi) :

     - Cadavres Exquis sous la Neige,         - Acrostiches des Montagnards,

     - Hors-Pistes sous les Sapins,                           - Sonnets aux Sommets.

    

Les participants explorent une forme quelque peu désuète, mais essentielle, de la

poésie française, de l'ombre de ses sommets jusqu'aux moindres recoins de ses lueurs

apparemment ordonnées sous l'instinct abandonné.

En quatre séances (lundi, mardi, jeudi,vendredi), chacun s'essaye aux contraintes de la

forme et affine ses vers effilés vers des sommets abrupts, ciselés et développés,

jusqu'à se hisser sur les crêtes de la poésie classique.

    

Les participants collaborent aux différentes étapes de la structure narrative afin de

rédiger collectivement un conte de jolies fées innocentes, de monstres agrippés aux

flancs de la montagne à l'ombre des sapins et de héros perdus là, fragiles et incertains,

face au danger qui dévale : avalanche de mots !

  Quatre séances sur la semaine (lundi, mardi, jeudi, vendredi) :

    - les personnages et le décor,                    - la structure narrative,

   - la rédaction du conte,                                      - les corrections et la conclusion.

    

Les participants sont accompagnés dans la rédaction d'une courte nouvelle en

contemplation des massifs rocheux, austères sous la couverture blanche, qui cernent

son alter ego de fiction. De l'introduction à la chute, en passant par la caractérisation,

chacun est épaulé pas à pas pour comprendre comment structurer son propre petit

voyage et, surtout,  prendre plaisir à l'exploration !

  Quatre séances sur la semaine (lundi, mardi, jeudi, vendredi).

PROPOSITIONS DE STAGES INTENSIFS

Durée : 4 x 1h - 12 Participants Maximum - Tarif : 133,33 Euros HT / 160 Euros TTC

Durée : 4 x 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 200 Euros HT / 240 Euros TTC

Durée : 4 x 1h30 - 8 Participants Maximum - Tarif : 200 Euros HT / 240 Euros TTC

Durée : 4 x 1h30 - 8 Participants Maximum - Tarif : 200 Euros HT / 240 Euros TTC

Atelier Découverte Poétique :  Gravir la Montagne

Atelier Exploration Poétique :  Escalade aux Sonnets

Atelier Conte Collectif :  Monstres sous les Sapins

Atelier Découverte Fiction  :  Promenades sur des Sentiers Intimes



Durée : 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC

PROPOSITIONS D'ATELIERS PONCTUELS
Une ouverture au large des horizons lointains du poème oriental dans sa forme la plus

concise et la plus dépouillée qui soit, pour explorer les reliefs, les coutumes et les

atmosphères du globe au choix de voyages oniriques à la rencontre du lointain et du

merveilleux.

  

Une séance d’efforts contraints dans le respect des règles classiques de la poésie

française et du sonnet pour faire résonner les couleurs nuancées des innombrables

merveilles du monde en voyages rêvés chargés d'enchantements sublimes, et inviter à

l'exploration ingénue et poétique celles et ceux qui découvrent là un étrange ailleurs

qui leur ressemble.

  

Une séance de poésie dédiée au jeu lancinant du rythme, celui de la parole autant que

du décor : assonances et allitérations, litanies et stances, pour se confronter à

l'immensité sonore et musicale du monde et y jouer les rythmes de la langue sous

toutes les formes et toutes les latitudes, y chanter de mélopées le sublime de l'autre et

de ses lointains échos. 

V A C A N C E S  D ' É T É  

Les congés estivaux, bien qu'attendus avec grande impatience, ne sont

malheureusement pas l'occasion pour tous les enfants de partir en vacances. 

Des Mots / Des Lignes propose des ateliers à destination des jeunes publics comme des

plus âgés afin de les inviter à voyager par les mots !

S'ils ne partent pas s'ensabler au soleil, s'ils ne profitent pas des rouleaux vivifiants de

l'océan, s'ils ne peuvent que rêver les dépaysements à l'aventure d'un ailleurs

palpable, qu'au moins ils arpentent les pistes sinueuses des panoramas disparates et

enchanteurs du globe 

depuis l'immensité de leur imagination jusqu'à la bille enchantée du stylo.

AUX SOLEILS DU GLOBE

Durée : 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC

Durée : 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 58,34 Euros HT / 70 Euros TTC

S T A G E S  D ' É C R I T U R E

Découverte Ludique du Haïku : Visiter le Monde

Exploration Poétique au Sonnet :  Ce Lointain qui Nous Chavire

Atelier Rythme / Slam-Rap :  Les Musiques du Mondes

                                   " Sur les sables doux

                                            s'égrène un temps suspendu

                                            promis d'aventures. "



Les participants s'initient aux joies ludiques de l’écriture poétique grâce à différents

jeux d’écriture. Du Cadavre Exquis au Sonnet en passant par le jeu de l'Acrostiche et

le plaisir enivrant du Vers Libre, chacun découvre pas à pas les contraintes formelles

de la poésie pour mieux les comprendre et apprécier de s'y exprimer. 

  Quatre séances sur la semaine (lundi, mardi, jeudi, vendredi) :

     - Cadavres d'Exquis Animaux,              - Acrostiches des Continents,

     - Libertés Florales et Bucoliques,         - Sonnets des Cultures Exotiques.

    

Les participants explorent différentes figures de style qui viennent jouer du rythme

dans la poésie pour créer un ou plusieurs textes de voyages où la musicalité cherche à

raconter l'immersion.

En quatre séances (lundi, mardi, jeudi,vendredi), chacun s'essaye aux libertés de

l'écriture poétique rythmique et affine ses vers en percussions et en caresses pour

inviter à l'aventure intime de l'ouverture au monde.

Les participants collaborent aux différentes étapes de la structure narrative afin de

rédiger collectivement un conte de jolies fées innocentes, de créatures ensevelies qui

s'extirpent des sables poreux, et de héros perdus là, fragiles et incertains, face au

danger qui submerge : tempêtes de mots !

  Quatre séances sur la semaine (lundi, mardi, jeudi, vendredi) :

    - les personnages et le décor,                    - la structure narrative,

   - la rédaction du conte,                                      - les corrections et la conclusion.

    

Les participants sont accompagnés dans la rédaction d'une courte nouvelle en

contemplation des horizons lointains, aussi merveilleux qu'inquiétants, qui cernent

son alter ego de fiction. De l'introduction à la chute, en passant par la caractérisation,

chacun est épaulé pas à pas pour comprendre comment structurer son propre petit

voyage et, surtout,  prendre plaisir à l'exploration !

  Quatre séances sur la semaine (lundi, mardi, jeudi, vendredi).

PROPOSITIONS DE STAGES INTENSIFS

Durée : 4 x 1h - 12 Participants Maximum - Tarif : 133,33 Euros HT / 160 Euros TTC

Durée : 4 x 1h30 - 12 Participants Maximum - Tarif : 200 Euros HT / 240 Euros TTC

Durée : 4 x 1h30 - 8 Participants Maximum - Tarif : 200 Euros HT / 240 Euros TTC

Durée : 4 x 1h30 - 8 Participants Maximum - Tarif : 200 Euros HT / 240 Euros TTC

Atelier Découverte Poétique :  Tout Autour du Globe

Atelier Exploration Poétique :  Le Rythme des Voyages

Atelier Conte Collectif :  Tranquillités Troublées 

Atelier Découverte Fiction  :  Promenades aux Rivages Intimes





É C R I T U R E  
       D U  

R É E L
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R É C I T  D E  V I E
 



DÉROULEMENT

            Le jeu du portrait chinois est extrêmement simple :

il s'agit de livrer certains aspects de sa personnalité, d’aviver sa curiosité et

d’affirmer ses goûts, ses préférences et sa sensibilité personnelle grâce à un

questionnaire basé sur l'identification à des objets, à des éléments, à des

animaux, des concepts ou à des personnages de la culture populaire.

J E U X  D E  P O R T R A I T S

Au sein d'un groupe, les enfants expriment la conscience qu'ils ont d'eux-

mêmes à travers deux exercices d'écriture ludique. En facilitant la production

à travers des séries de questions simples auxquelles les jeunes apportent une

réponse courte avant d'être accompagnés pour développer certaines réponses

en quelques lignes, il s'agit de goûter les premiers plaisirs de s'écrire.

PRÉSENTATION

J E U X  D ' É C R I T U R E  D È S  7  A N S

 
Le Portrait Chinois

 
Le J'aime / J'aime pas

Le principe de ce jeu permet de s’atteler à un autre aspect de la conscience de

soi, à savoir, au-delà des affinités primales avec tel objet ou telle personne,

celui des actes et des émotions. Passée la rédaction rapide d’un catalogue

intime des préférences et des aversions de chaque jeune, il s’agit alors de

développer quelques-unes de celles-là de quelques mots afin de les justifier de

manière argumentée et, autant que possible, consciente, pensée.

OBJECTIFS
Chaque réponse des enfants amène une double révélation : celle de comment

le jeune se voit et se ressent, autant que celle de ce qu’il pense de tel objet, de

tel animal ou de telle personne : une révélation poétique des caractères !

TARIFS 

Durée : 1h - Tarif : 41,67 Euros HT / 50 Euros TTC



DÉROULEMENT

            Le jeu des descriptions est extrêmement simple :

il s'agit de poser son regard immédiat sur le lieu qui nous accueille et d'en faire

une description personnelle grâce à un questionnaire basé sur la qualification

précise des objets, des ornements, du mobilier, et sur la mise en lumière

impressionniste de l'atmosphère du décor saisi.

J E U X  D E  D É C O R S

Au sein d'un groupe, les enfants saisissent leur environnement direct à travers

deux exercices d'écriture ludique. En facilitant la production à travers des

séries de questions simples auxquelles les jeunes apportent une réponse courte

avant d'être accompagnés pour développer certaines réponses en quelques

lignes, il s'agit de goûter les premiers plaisirs de s'écrire.

PRÉSENTATION

J E U X  D ' É C R I T U R E  D È S  7  A N S

 
Le Jeu des Descriptions

 
Le 10 Mots / 10 Minutes

Le principe de ce jeu permet de s’atteler à la réactivité et à la créativité,

demande d'aller puiser dans l'imagination et l'intime : 

chaque participant énonce un objet du décor à son tour, les dix mots récoltés

doivent alors être inclus dans un court texte rédigé en dix minutes !

Entre freestyle, mise à nu et fiction, un exercice redoutable et hilarant !

OBJECTIFS
Poser son regard sur le monde, savoir le comprendre, le saisir ; appréhender

l'écriture de manière ludique puis puiser dans l'urgence de son imagination

pour lier et raconter le décor : une révélation éclatante des caractères !

TARIFS 

Durée : 1h - Tarif : 41,67 Euros HT / 50 Euros TTC



DÉROULEMENT

L’écrivain français Georges Pérec, dans son ouvrage intitulé Je Me Souviens, a

partagé 480 petits souvenirs de la vie quotidienne ainsi qu’ils lui revenaient à

l’esprit, invitant à leur tour ses lecteurs à entreprendre eux-mêmes ce petit

inventaire chaotique et aléatoire, ludique surtout ! de la mémoire.

Sur ce principe d’une transmission directe, simple et sans grandiloquence, les

participants sont invités à coucher par écrit une liste personnelle de souvenirs

intimes, joyeux ou effrayants, anodins ou bouleversants, tels qu’ils se les

remémorent là. 

La fraîcheur relative de ces souvenirs, leur éloignement flou :

 la perception personnelle vient déjà en déformer le récit.

J E U X  D E  M É M O I R E

Au sein d'un groupe, les participants travaillent mémoire et caractère à

travers des exercices ludiques, en faisant appel à leurs multiples souvenirs

pour rédiger de courts textes tout en développant la maîtrise de la langue par

la pratique, et la conscience de soi par le partage.

PRÉSENTATION

J E U X  D ' É C R I T U R E  T O U S  P U B L I C S

Je Me Souviens
 

Mon Histoire dans une Photographie
 

À partir d’une photographie - d’archive ou récente, urbaine ou bucolique, avec

ou sans personnage - les participants sont accompagnés dans la rédaction d'un

court texte exprimant ce que le cliché leur évoque de leurs propres souvenirs,

d’un passé proche ou lointain, de leurs émotions saisies aux fils de l'évocation,

ou de leurs songes à l'aventure des merveilles qui sommeillent là. 

En plus de permettre à chacun d’explorer sa propre mémoire et de laisser une

trace écrite de son existence, l’exercice met en lumière le vécu de toutes et

tous et permet, au sein du groupe, un partage enrichissant, un dialogue

d'expériences, une confrontation d’impressions et de vues sur le monde.

Où toutes et tous s'écrivent !



Le principe de ce jeu est de réveiller les sensations, les émotions et les points

de vue de toutes et tous en accompagnant chacun lors de la rédaction d’un

court inventaire sur de nombreux thèmes donnés  : de ces choses qui font

battre le cœur à celles qui l’ébranlent, des visions personnelles de l’élégance à

celles intimes de l’abandon, des dégoûts insupportables et fuis aux petites

réticences du quotidien - oscillations du banal à l'extraordinaire. 

À chacun il sera demandé de produire trois ou quatre courts paragraphes

regroupant un court inventaire sensationnel intime qu’il ira extirper de sa

mémoire émotionnelle. Passée la rédaction rapide d’un catalogue de ces

émotions, chaque participant est encouragé à développer quelques-unes de

celles-ci en les expliquant, en les racontant de manière très personnelle,

en s'écrivant.

Exercice ludique favorisant l’affirmation de ses différences autant que le

travail effectif de la mémoire, l’Inventaire des Émotions est aussi l’occasion, en

cette fin de séance, de courts débats bienveillants et sans jugement, aux cours

desquels l’identification et l’imagination autant que l’humour et la

compréhension mutuelle viennent resserrer les liens entre toutes et tous.

Chaque participant apprend ici à se livrer sans crainte et à s’affirmer en toute

conscience de soi. Ce travail personnel permet de favoriser auprès de toutes et

tous la compréhension de soi, de travailler le fonctionnement de la mémoire

en apprenant à fouiller ses souvenirs, d'y explorer les sens qui y participent, et

de souligner l’importance, sinon de se livrer, de se raconter un peu.

Le travail en groupe permet également de se confronter au regard de l'autre en

mesurant les écarts de perception personnelle de chacun sur tel souvenir, telle

époque plus ou moins partagés, sur telle expérience vécue de différents points

de vue, et ainsi à se sentir soi, différent oui, mais tout aussi important, tout

aussi valable  : si certaines vues rassemblent les participants, la réalité de l’un,

enrichie de ses propres différences, n’est pas plus vraie que celle de l’autre.

Auprès de publics plus âgés, cet atelier permet ainsi de ralentir certains effets

indésirables et angoissants de l'âge, de se reconnaitre tout en s'amusant.

OBJECTIFS

TARIFS 

Durée : 2h - Tarif : 66,67 Euros HT / 80 Euros TTC

L'Inventaire des Émotions
 



DÉROULEMENT

Par la pratique ludique de jeux d’écriture spontanée, ce module initial invite les

participants à esquisser leur(s) portrait(s) à travers plusieurs séries de questions. Le

jeu du Portrait Chinois se décline afin d'aider chacun à mettre les mots adéquats sur

ce qu'il ressent de sa personnalité, d’affirmer là sa sensibilité personnelle. 

Chaque participant est ainsi amené à dresser son autoportrait et à commencer de

noter ces qualificatifs qui viendront tendre les humeurs de son texte afin que celui-ci

lui ressemble : dégrossir ses traits, dégager son caractère et ses propres défauts, les

habiletés spécifiques qui le rendent unique.

Une séance de présentation par le jeu dans un esprit de rencontre - de soi et de l'autre.

L A  N O U V E L L E
 A U T O B I O G R A P H I Q U E

Au sein d’un groupe et autour d'un thème ou d'une époque donnée, les

participants brassent et partagent leurs souvenirs en s’initiant ludiquement

aux techniques de base de l’écriture autobiographique afin de rédiger, chacun,

une nouvelle de quelques pages relatant un instant, une histoire de son passé.    

C'est l’occasion pour toutes et tous de se mettre en scène autant qu'à nu ; le

choix des mots, la pudeur ou l'extravagance, ce qui lie ce souvenir là au thème

abordé. Travailler la mémoire et le point de vue. 

     Trouver l'expression de soi, en toute bienveillance, aux jeux des mots. 

PRÉSENTATION

A T E L I E R S  D E  R É C I T S  D E  V I E

 
PREMIER CYCLE

 
Le Portrait -  la Caractérisation de l 'Auteur

          Les séances se déroulent en deux cycles : 

Les quatre premières sont consacrées à l’exploration de soi à travers des jeux

de portraits et de mémoire, y cerner un souvenir, afin d'accompagner la

récolte du matériel indispensable au récit  : le personnage et l'histoire.

Les six suivantes sont dédiées à la rédaction de la nouvelle, séquence par

séquence, avant les relectures - éventuellement partagées - et les  corrections,

orthographiques et grammaticales d'abord, stylistiques enfin. 



Arrivée sur la fin de ce premier cycle, il convient de commencer d’envisager la

construction du récit de chacun : sa structure. En revisitant ses nombreuses notes,

chacun est accompagné pour établir le plan global de son récit, adapté d'abord à

l’histoire qu'il souhaite développer. 

Puis, et surtout, au message qu’il entend y faire passer. 

Autour de principes dramatiques simples, les aspirants écrivains échafaudent   la

structure narrative adéquate - sans contrainte mais en tâchant de respecter au plus

près leur propre sensibilité - afin que chaque nouvelle puisse s’articuler d’une

introduction originale à son inévitable conclusion.

C’est là l’occasion de rappeler les inévitables passages obligés d’une narration

littéraire fluide, tout en autorisant le débat au sein du groupe et en acceptant un

premier regard critique sur son ébauche. C'est maintenant qu'il s'agit d'affiner dans

les détails les séquences essentielles autant que celles qui viennent jouer le rythme.

Lors, à l'issue de ce cycle, chaque participant peut envisager sereinement la rédaction

de sa nouvelle personnelle, certain de ne rien oublier des éléments essentiels autant

que des ornements secondaires, et de faire sens. 

 
La Structure Narrative

Les Affinités Emotionnelles
En quelques jeux d'écriture spontanés, ce module a pour but de collecter les

impressions émotionnelles, les affinités et les motivations vitales de chacun afin

d’encourager l'exploration de soi par un   travail des mémoires sensorielles. Chaque

participant s'attache à dire et à évoquer ses propres émotions  afin d'y trouver ce qui

sera utile aux enjeux de sa petite histoire personnelle.

L'on découvre combien l'anodin dit plus que de longues démonstrations : ce souvenir

là plutôt qu'un autre, une odeur, un rire, la couleur du ciel ou s'il faisait si froid que... 

          Combien nous nous ressemblons.

 
Le Contexte :  les Décors et l 'Epoque

          Un texte littéraire s'ancre toujours au cœur d'un contexte défini.

L'aspirant écrivain pense les décors principaux autant que l’époque de son histoire. 

Un récit raconte son narrateur et son auteur autant que le monde dans lequel il vit, il

dévoile un aspect très personnel de son rapport au monde. Les participants sont ici

invités à décrire les tendances importantes de l’époque à laquelle se situera leur

nouvelle afin de collecter une base riche nécessaire à situer leur récit dans un temps

précis, caractérisé par un ensemble d’éléments contextuels clairement dépeints. 

De même, sans décor, une nouvelle n’est qu’un témoignage abstrait détaché du

monde. Les participants prennent ici conscience de l’importance des descriptions

autant dans le réalisme, ou pas, que dans le rythme du récit, et la production ici

amassée servira plus tard de cadre géographique aux élans intimes du récit.

Décors et époque sont aussi une manière subtile de caractériser ses personnages :

l'environnement où ils évoluent, leurs horizons racontent.



Séance ouverte avec une relecture à haute voix  de chaque nouvelle par un autre

participant : c’est l’occasion pour chacun d'entendre son texte et d'éventuellement

saisir où y affiner le rythme en constatant les éventuelles accrocs de son récit et en

réfléchissant collectivement aux différentes manières d'y remédier. 

C’est également l’occasion pour les aspirants écrivains de reprendre leur souffle,

de reposer un temps le cours de la parole, de s'extirper de soi et de s’oxygéner par

rapport à l’écriture de son propre texte en voyageant à l'oralité de celui des autres.

Passé ce moment d’échange, chacun reprend alors la rédaction de sa nouvelle en

axant son travail principalement sur le dénouement et la conclusion.

À cet effet, l’animateur distille ses conseils individuellement afin de ne perturber ni

le cheminement intellectuel ni l’élan créatif de chacun lors de cette ultime phase

délicate de l’écriture, tout en cherchant avec chacun la meilleure façon de mettre en

lumière le message qu'elle ou il souhaite délivrer à l'aboutissement de sa narration.

      À l’issue de ce module, la version presque définitive de l'histoire est achevée. 

SECOND CYCLE
 
Le Champ Lexical et l 'Introduction

Faire œuvre de littérature, c’est, au-delà de son récit, savoir adapter la forme de ce

que l’on raconte à ce que l’on raconte. Pour ce faire, si la structure est bien la base, le

choix des mots a évidemment une importance cruciale. Il est indispensable d'explorer

le champ lexical principal et les champs lexicaux secondaires qui viendront tapisser le

récit : il s'agit de récolter un large éventail de mots choisis afin d'être dans la capacité

de varier le vocabulaire de son texte et d'ainsi enrichir son récit. 

Dans un second temps, chacun s'attèle à la rédaction de son introduction : quelle que

soit sa forme, devront apparaître obligatoirement le personnage principal, une

esquisse du décor initial, quelques renseignements sur l’époque, ainsi qu’une piste sur

les enjeux qui seront développés par la suite. 

Dès l'ouverture, le champ lexical principal commence de caractériser le récit. 

 
Le Corps du Texte

          Entrée dans le vif : 

Travail de longue haleine, la rédaction d’une nouvelle demande à revenir plusieurs

fois sur l’ouvrage avant de s’en satisfaire. Au cours de ces trois séances, les

participants rédigent leur histoire en collant au plus près de la structure prévue et ce

dans l’ordre qu’ils désirent : il n’est pas toujours indispensable d’écrire en suivant la

chronologie du récit, et certains auteurs trouvent à la fois respiration et inspiration

dans le va-et-vient d’une séquence à l'autre.

L'animateur est là, disponible, pour répondre aux questions des participants et les

aider à surmonter les éventuels blocages qu'ils seraient amenés à rencontrer, en

respectant toujours leur sensibilité et leurs choix narratifs.

 
Le Rythme et la Conclusion



 

Au cours de cet atelier, chaque participant est accompagné à la demande par

l’animateur et apprend ainsi autant à développer son imaginaire sans y poser

de limite qu’à se livrer sans crainte et à s’affirmer en toute conscience de soi.

Le suivi régulier offre un rituel créatif aux participants, autant qu'un délai de

livraison à respecter, avec un aspect ludique qui désacralise d'entrée l’angoisse

de l’écriture. Le travail en groupe permet également de se confronter au

regard de l'autre en mesurant les écarts de perception personnelle de chacun,

et ainsi à se sentir soi, différent oui, mais tout aussi important, tout aussi

valable : la réalité de l’un n’est pas plus vraie que celle de l’autre et toute

aspiration, tout désir a une valeur intrinsèque propre à chacun.

Et raconte une histoire.

La pratique régulière de l’écriture, entre le jeu et l’implication de chaque

instant, permet également de transmettre le goût de la lecture autant celui de

l’échappée imaginaire, et peut parfois amener à éveiller une envie plus

pérenne de rédaction. L’idée est d’amener chacun à comprendre combien rien

n’est sacré ni figé dans la pratique artistique, comme dans la vie.

L’axe narratif et dialectique de l’atelier permet également à chacun de

réfléchir le monde et de penser la société, l’amenant ainsi à s’y inclure autant

qu’à s’ouvrir sur la diversité de celles et ceux qui l’entourent au quotidien. 

 

 

Dix ateliers de deux heures (10x2h). Atelier modulable (séances d'1h30). 

HT : 666,67 Euros - TTC : 800 Euros

Après plusieurs semaines de travail, les aspirants auteurs lissent les derniers détails

de leur nouvelle durant la première moitié du module. Ceux qui ont terminé peuvent

sans souci aider ceux qui se battent encore avec une phrase, avec un enchaînement,

sous l’égide de l’animateur, puis chacun livre alors sa nouvelle aux oreilles des autres,

soit la lisant lui-même, soit demandant à un partenaire d’atelier de la lire pour lui.

C’est un temps d’écoute et d’échange important pour tous, 

et le moment de lâcher son récit pour le laisser vivre sa propre vie.

C’est un au revoir  dans un cadre de bienveillance, de tolérance et d’écoute, 

un voyage à travers l'imaginaire multiculturel du groupe.

Les Corrections et la Conclusion

OBJECTIFS

TARIFS



DÉROULEMENT

L A  B I O G R A P H I E

Lors d'une dizaine d'entretiens, Matthieu Marsan-Bacheré, auteur, récolte les

anecdotes, les mémoires, les souvenirs de celle ou celui qui se prête au petit jeu

de la transmission, de l'enfance lointaine à aujourd'hui. Le sujet se remémore

et se réinvente, se raconte par bribes, autour de différentes époques d'abord,

au fil des décors, et pas à pas autour des grands thèmes qui s'en dégagent.

S'ensuit une période de recul et d'écriture structurelle afin de mettre en

lumière le récit partagé là d'histoires, puis de rédiger une biographie à

l'empreinte du sujet, de son caractère unique. Bientôt, l'interviewé découvre le

manuscrit, y apporte les dernières corrections et précisions nécessaires.

Ne reste plus au concerné qu'à choisir le nombre d'exemplaires à tirer pour

 satisfaire la curiosité de ses proches et de ses amis !

PRÉSENTATION

E N T R E T I E N S  &  R É D A C T I O N

Durant dix semaines, à raison d'un rendez-vous hebdomadaire, l'auteur rencontre le

sujet durant deux heures. Il s'agit là de faire parler celle ou celui qui se livre autour

de son enfance d'abord, de son adolescence et de son entrée dans la vie ensuite, du

recul et de la sagesse enfin. Petites anecdotes marquantes, de souvenirs lumineux en

ombres sur l'existence, au cours de ces entretiens, l'auteur cherche à explorer aussi

exhaustivement que possible les parcours de l'individu.  À saisir ce qui se raconte

d'épopées intimes en époques traversées. Au fil des rencontres, l'approche quitte ainsi

la chronologie pour se consacrer aux thématiques principales qui se sont d'ores et déjà

dégagées. Consciemment ou non.

Parallèlement, après chaque séance, l'auteur relit ses notes, réorganisant là

l'entretien, y développant son propre point de vue quant aux confidences récoltées.

 Un travail indispensable avant le long travail de rédaction de la biographie.

“L'essentiel dans la vie, c'est de tuer le temps, meubler les heures, trouver tous les prétextes

possibles pour remplir les pages de l'inévitable biographie qu'on appelle la mémoire.”

                                                                                                               - Jean-François Somain

Entretiens et Notes Initiales



Armé de patience et disposant de tout le matériel nécessaire à l'élaboration d'une

biographie qui ne s'occupe pas que de chronologie mais cherche à explorer les petites

histoires qui font le caractère, l'auteur commence de structurer l'ensemble du texte

en grandes thématiques  - d'accidents, de hasards, d'occurrences ou de redondances -

qui sauront mettre en lumière le parcours du sujet autant que les époques traversées. 

Qui sauront raconter la femme ou l'homme.

 

Cette structure lui permet ensuite de développer le récit de vie en y égrainant les

anecdotes à l'envi, les souvenirs partagés lors des entretiens. L'adjonction subliminale

du point de vue de l'auteur par le choix de narration vient donner corps et

consistance aux tranches d'existence livrées là, ce qui permet de s'assurer que jamais

le texte ne sombre dans l'agenda mais, au contraire, s'occupe toujours de ressenti et

d'émotions, de partage des émerveillements et des frustrations du sujet : 

          c'est bien l'histoire qui prime sur l'Histoire !

La transmission est un des ciments de l'identité : se raconter, c'est toujours

mettre en avant ce qui nous a forgé, ces souvenirs heureux ou ceux-là plus

difficiles qui ont contribué à bâtir notre identité dans ses moindres détails.

L'exercice de l'entretien autobiographique, c'est l'expression même de cette

indispensable transmission entre les générations : le monde change

aujourd'hui plus vite qu'il ne l'a jamais fait jusqu'à présent, il est nécessaire de

garder les mémoires d'hier pour comprendre aujourd'hui, il est nécessaire de

regarder les époques et les vies qui nous ont précédé pour construire les nôtres

en bonne intelligence avec nos contemporains et dans le respect de nos aînés,

de nos villes, de la nature, et dans la continuité sereine du passé.

Sans tout cela, nos futurs n'iront que vers les impasses de la négation.

OBJECTIFS

TARIFS 

Durée : 10x2h (Entretiens) + Rédaction + 10 exemplaires (60p)

Tarif : 500 Euros HT / 600 Euros TTC

Structure et Rédaction de la Biographie

 
Relecture et Version Finale

Lors d'un  entretien au goût d'au revoir, l'auteur récolte les ultimes précisions

nécessaires au polissage du récit avant de livrer le manuscrit pour relecture, auquel

l'intéressé peut apporter ses propres corrections, rappels et ajouts.

Après cette dernière ré-écriture, l'auteur livre enfin la version finale pour validation

avant l'impression du nombre d'exemplaires commandés.





C O N S E I L  E N
C O M M U N I C A T I O N





R É D A C T I O N  D E  C O U R R I E R S

É C R I T U R E  P U B L I Q U E

Nombre de nos concitoyens se retrouvent parfois en situation d'impasse

financière ou sociale par manque d'assurance dans la rédaction de leurs

correspondances administratives.

     Des Mots / Des Lignes vous écoute et répond à vos besoins :

Fort de plus de vingt ans d'expérience, Matthieu Marsan-Bacheré

s'engage à vous livrer un courrier adapté, qui saura communiquer à

votre interlocuteur l'essentiel de vos demandes, afin de résoudre les

éventuels conflits et de vous libérer de l'angoisse face à la rédaction.

UN COURRIER CLAIR ALLANT À L'ESSENTIEL

ÉCOUTE & RÉDACTION
Après vous avoir écouté, après avoir dégagé avec vous les éléments essentiels

du message que vous souhaitez faire passer à votre correspondant à travers un

courrier, Des Mots / Des Lignes rédige, ou corrige, votre texte.

Adapté au format désiré, de quelques lignes fortes pour mettre en lumière

l'essentiel à un texte complexe où la clarté de votre situation fait l'efficacité de

la demande, Des Mots / Des Lignes s'engage à vous fournir la communication

idéale pour vous accompagner face aux exigences administratives.

L'objectif est de vous aider à dégager les axes principaux du courrier

administratif afin de les mettre en lumière pour que celui-ci ait l'impact

nécessaire à faire entendre et étudier votre demande afin d'améliorer

votre situation personnelle.

OBJECTIF

 

Tarif Horaire (Ecoute et Rédaction) - 25 Euros HT / 30 Euros TTC 

   TARIFS



C O M M U N I C A T I O N
D ' E N T R E P R I S E

C O N S E I L  E N  C O M M U N I C A T I O N

Entrepreneur, vous êtes spécialisé dans votre domaine mais rencontrez

des difficultés quand il s'agit de nourrir vos communications

d'entreprises : mémos internes, sites internet et page Facebook, affiches

ou flyers, les idées sont là, évidentes, mais l'expression claire et efficace

de celles-ci vous fait défaut.

       Des Mots / Des Lignes vous écoute et répond à vos besoins :

Fort de plus de vingt ans d'expérience, Matthieu Marsan-Bacheré

s'engage à vous livrer un texte adapté à l'essence de vos services ou de

vos produits afin de donner vie aux éléments essentiels à communiquer.

UNE COMMUNICATION CLAIRE & EFFICACE

ÉCOUTE & RÉDACTION
Après vous avoir écouté et dégagé avec vous les éléments clés du message que

vous souhaitez faire passer auprès de vos clients et/ou de vos collaborateurs,

Des Mots / Des Lignes rédige votre communication interne aussi bien

qu'externe. Adaptée au format désiré, de quelques lignes entêtantes pour

votre page Facebook à un texte simple mais complet de plusieurs paragraphes

destiné à votre newsletter ou à votre site internet, Des Mots / Des Lignes

s'engage à vous fournir la communication idéale adaptée au message désiré !

L'objectif est de vous libérer de ce poids qu'est la rédaction régulière de

votre communication, afin de dégager le temps indispensable pour votre

activité professionnelle et la satisfaction de vos clients.

OBJECTIF

 

Tarif Horaire (Ecoute et Rédaction) - 20,83 Euros HT / 25 Euros TTC 

   TARIFS



C O M M U N I C A T I O N  
P O L I T I Q U E

C O N S E I L  E N  C O M M U N I C A T I O N

Militant(e)s et Responsables Politiques locaux, vous souhaitez inviter les

habitants de votre région à rejoindre votre mouvement ou vous

exprimer de manière à toucher vos auditeurs de manière efficace,

       Des Mots / Des Lignes vous écoute et répond à vos besoins :

Fort de plus de vingt ans d'expérience, Matthieu Marsan-Bacheré

s'engage à vous livrer un texte adapté à l'essence de votre combat et de

vos messages, où l'impact des mots choisis fera le poids pertinent de

votre discours en exprimant fidèlement et simplement votre pensée.

L'IMPACT DES MOTS,
 LE POIDS DU DISCOURS

ÉCOUTE & RÉDACTION
Après vous avoir écouté, après avoir débattu   et dégagé avec vous les éléments

essentiels du message que vous souhaitez faire passer au public à travers votre

discours ou votre communication, Des Mots / Des Lignes rédige, ou corrige,

votre texte.

Adapté au format désiré, de quelques lignes fortes pour votre page Facebook à

un texte complexe dont la clarté fait l'efficacité, Des Mots / Des Lignes

s'engage à vous fournir la communication idéale adaptée au discours !

L'objectif est de vous aider à dégager les axes principaux du message afin

de les mettre en lumière pour que vous ayez l'impact nécessaire à

fédérer autour de vos idées les sympathisants hésitants ou ignorés qui

pourront rejoindre vos rangs.

OBJECTIF

 

Tarif Horaire (Ecoute et Rédaction) - 20,83 Euros HT / 25 Euros TTC 

   TARIFS





A C C O M P A G N E M E N T
R E L E C T U R E  &  C O R R E C T I O N S





R E L E C T U R E  &  C O R R E C T I O N S

A C C O M P A G N E M E N T

Que ce soit pour un courrier, une communication, votre mémoire

ou thèse, ou encore vos envolées littéraires, Des Mots / Des Lignes

s'engage à vous offrir une prestation de qualité afin de vous

assurer de délivrer vos écrits sans faute.

Fort de plus de vingt ans d'expérience en écriture, d'une culture

littéraire débordante et d'une connaissance profonde des règles

syntaxiques, grammaticales et linguistiques qui font de notre belle

langue une exception complexe, Matthieu Marsan-Bacheré

s'engage à vous livrer un corrigé impeccable de vos écrits afin de

vous soulager de l'angoisse de l'erreur ou de l'incompréhension, et

vous assurer d'un manuscrit immaculé, clair et compréhensible.

UN NOUVEL ŒIL N'EST JAMAIS DE TROP

  L'objectif est de vous libérer du temps et de l'esprit à consacrer à

d'autres écrits ou d'autres activités, et de vous assurer d'un texte

sans défaut formel afin que vos lecteurs n'aient plus qu'à se

préoccuper du fond.

Il s'agit ainsi de vous éviter assurément les mauvaises réceptions

d'un texte trop dense de fautes qu'un lecteur pourrait alors

abandonner ou négliger.

OBJECTIF

 

Tarif Horaire - 25 Euros HT / 30 Euros TTC 

   TARIFS





          MATTHIEU MARSAN-BACHERÉ, auteur :
ANECDOTES (2012), Éditions Amalthée, recueil de poèmes ;

CONTES DÉPRESSIFS DE L’HOMME EN NOIR (2017), DustWords, recueil de nouvelles.

DENTELLES, BRODERIES & TRICOTS SUR NOS PEAUX (2018), DustWords, recueil de poèmes.

Bénéficiaire d'un CAPE - Optéos - 165 avenue de Bretagne - Parc Euratechnologies - 59000 Lille - SIRET  524 082 740 00027

M a t t h i e u  M a r s a n - B a c h e r é  e s t  n é  e n  s e p t e m b r e
1 9 7 7 .  E n  s e c t i o n  l i t t é r a i r e  a u  l y c é e ,  i l  s u i t  d e s
é t u d e s  d e  c o m m u n i c a t i o n  a u d i o v i s u e l l e  a v a n t
d e  t r a v a i l l e r  p o u r  l e  c i n é m a  q u e l q u e s  a n n é e s .
I l  d é c o u v r e  p a r a l l è l e m e n t  a v e c  d é l e c t a t i o n
q u e  l e s  m o t s  s o n t  d e s  c l é s  s o u s  f o r m e  d e
j o u e t s ,  o u t i l s  d e  c o n s t r u c t i o n  d ’ h i s t o i r e s  f a i t e s
d ’ é m o t i o n s ,  e t  a j o u t e  à  s e s  l e c t u r e s  t h é o r i q u e s
–  e n t r e  e x i s t e n t i a l i s m e  e t  h u m a n i s m e  –  l e s
t e x t e s ,  r o m a n s  e t  p o è m e s ,  d ’ a u t e u r s  d e  t o u s
h o r i z o n s ,  c l a s s i q u e s  e t  c o n t e m p o r a i n s ,
s ’ i n t é r e s s a n t  à  t o u t e s  l e s  d i v e r s i t é s  q u i  f o n t
l e s  i n n o m b r a b l e s  c u l t u r e s  d u  m o n d e  q u e  n o u s
p a r t a g e o n s .

   S e n s i b l e ,  M a t t h i e u  M a r s a n - B a c h e r é  é c r i t  d è s  l ’ a d o l e s c e n c e  d e  c o u r t e s  n o u v e l l e s ,
d e s  p o è m e s  e t  d e s  c h a n s o n s .  A p r è s  p l u s  d e  v i n g t  a n s  d e  p r a t i q u e  a m a t e u r e ,  a p r è s
d e s  é b a u c h e s  d e  r o m a n s  e t  l a  p a r u t i o n  d ’ u n  r e c u e i l  d e  p o é s i e s ,  A N E C D O T E S ,  e n
2 0 1 2 ,  i l  f o n d e  à  C a l a i s  s o n  e n t r e p r i s e ,  D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s ,  a f i n  d e  p r o p o s e r  d e s
a t e l i e r s  d ' é c r i t u r e  a c c e s s i b l e s  à  t o u s ,  c o n s c i e n t  d e  l ' u r g e n c e  d e  s e  r é a p p r o p r i e r  l e s
o u t i l s  i n d i s p e n s a b l e s  d e  l ' e x p r e s s i o n  p e r s o n n e l l e .
A u s s i ,  i l  y  p r o p o s e  d e s  s e r v i c e s  d ' é c r i v a i n  p u b l i c  e t  s ' e n g a g e  à  f a i r e  d e  l a
t r a n s m i s s i o n  l u d i q u e  l e  p r i n c i p e  p r i m o r d i a l  d e  s o n  a c t i v i t é ,  t â c h a n t  t o u j o u r s  d e
p o s e r  l e s  b a s e s  n é c e s s a i r e s  à  t o u t e s  e t  t o u s  a f i n  q u e  c h a c u n  p u i s s e  s ' e x p r i m e r  d e
s e s  p r o p r e s  m o t s ,  a s s u m e r  s o n  p r o p r e  l a n g a g e ,  e t  r e c o n n a î t r e  à  t r a v e r s  c e l u i  d e
l ' a u t r e  t o u t e  l a  r i c h e s s e  d e  n o s  d i v e r s i t é s ,  d e  n o s  b e s o i n s  e t  d e  n o s  a s p i r a t i o n s .  

D e p u i s  l e  p r i n t e m p s  2 0 1 7 ,  D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s  c e  s o n t  d e  n o m b r e u x  a t e l i e r s
p o é t i q u e s ,  d u  h a ï k u  a u  s l a m - r a p  e n  p a s s a n t  p a r  l e s  c o n t r a i n t e s  c l a s s i q u e s  d u
s o n n e t ,  d e  m e r v e i l l e u x  a t e l i e r s  d e  f i c t i o n  a u p r è s  d e  p u b l i c s  a u s s i  d i v e r s  q u e  d e
j e u n e s  m è r e s  e n  d i f f i c u l t é s  o u  d ' a s p i r a n t s  a u t e u r s  m o t i v é s ,  e t  u n  p l a i s i r  p a r t a g é
c o n f i r m é  p a r  l a  r e c o n n a i s s a n c e  d e s  p a r t i c i p a n t s .
D e p u i s  j u i n  2 0 1 8 ,  D e s  M o t s  /  D e s  L i g n e s  c ' e s t  a u s s i  u n  e n g a g e m e n t  a c t é  d a n s
l ' é d u c a t i o n  p o p u l a i r e  a u p r è s  d ' O . S . M . O . S . E ,  a s s o c i a t i o n  l o c a l e  à  v o c a t i o n
c u l t u r e l l e ,  à  t r a v e r s  l ' a n i m a t i o n  m e n s u e l l e  d ' u n  r e n d e z - v o u s  d e  l e c t u r e s  l i b r e s  :
D e s  M o t s  q u i  D é n o t e n t ,  i n c o n t o u r n a b l e  d e  l a  s c è n e  l i t t é r a i r e  c a l a i s i e n n e .
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